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D i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s y d ec re to s , 

E D I C I O H d e l a l l A f l A I T A 

X94»eel6Hr íieiidlllen Bltnefit. 3 bit, taje, ] AteteMrtóea: filtri S íTf l íR 
y-TBOtogdaBCBCTjeio,,; B*rc»ioB». I'M>pu»B.fr.lat««ltno«.?u«r». a Id- tria». BtttrWli 2 ^ 

Observatorio Kateorológioo do l a Unlvoroidnd.—7 de Enero. 
HORAS 

•fc ohser-
melón 

4 t«r. | 

BARÓM A 0*1 Ttmmerttif 
, 1*\ \ ra d la 

nivel del mW. | sombra. 
75B fi4 

IS'O 

DJRECCIONjlfUMEDj 

Ó. ti. ( i . 
O. 

ESTADO 
dejo. 

cnwertoiT 
Kaboso. 

KUBES. 
Can 1 ConliawL 

CTR. N. 
C, K. 

boras. 

^TEMPERATURAS. 
Mirimm, 1 Mínima, 

— I I AaüA I ^ Vi™ I OBSr.RVAaONR8 
*_ |__fÍMto._ |ew»,or8d»-|mlll¿Strc«| ^ n o / ^ x E » . 

Silo • ! Sol i les V17. -Se »oned l u 4'S0.-Sale la hma é la«0'24 noche.-Se poneá l i s I0'8 ranfisaa 

SANTO DEL OIA-Sastot Tedflte f Eladio $ santa Uadola. 

^ " B S D E O A B B S A dssapcrac» coa to Htmlnreu lna Oalflelro en f 
< U w J L l w n nrinaío». Raobla Flofí t . 4. Pola yo. ft 9 farmacias. 5 paaatas caja 

MP DoOíla Malas de la piel, vías urinarias. Rayos X , extirpación radical del «ello. Cor 
Uf. flUdllfl tea. 64a , de 2 á 4. OUnloa: OaUe 8. Pab lo . 44; de 10 d 13 y 8 á 10 noche 

F l T%» P R A I D C ^ H ha tra<l.-id^do su domicilio v consulta á 
V . I i / r , t , D n k M * 9 H i l l la o&U^aeOóroeffa, 398, p r inc ipa l (en-

rambla de Cataluña y paseo de G r a n a ) . Consulta de uo» y media á cuatro^ 

D r . D O L C E T , o c u l i s t a D e ^ l ^ T r u a ' r c atro á seis 

¡ V I A L f l D I l U Í A L A S S A L E S K O C H 
D E • I • • ^ F H I todos loo molos Ce l a T 7 B E T R A , 

S J O B T A T A , V E J I G A y XUf tONES. Dilatan las E S T R E C H E O E S , curan el CA-
' • " I R O de la V E J X Q A , calman al momento los horribles dolores al orinar, disrai-
"oyen el desee frecuenta y limpia la orina de posos blancos, punilentoe «i de san-
j ^ - L o a flujos crónicos se cortan sin peligro. Las Sales K o c h no tienen rival, y 
f n bien conocidas de médicos y enferinos.—Se venden á 7 ptea, en boticas Espafla. 
i n s u l t a par earlo gratis a i D r . M A T E O S , Pto. Sol-Arenal, 1 , 1 . \ M A D R X O , 

Ir lncesa , / . S u c : Vidal f Ribas; K M a . TIOTM*, 4 . 
^ p a r e a r l a gra 

Wta Barcelona: 5. >ablol 19; 



p f t O B A D j 
U N A C A J A de l a s V E R D A D E R A S 

> T * A » T 
9tom50-

si A 

MJDQT 

P A S T I L L A S H A L D A 
A N T I S É P T I C A S 

j os conTenceréls ea icgolda 
de BU maravillou eficacia 

p a r a E V Í T A R 6 C U R A R 
Rssfiiacloa, Afeccione» ó dolores de Garganta. 

Laranoltls recientes 6 crónicas. Catarros 
ábra les . Bronquitis agudas 4 crónicas. Gripes, 

influenza, Asma, Enfisema, Neumonías y toda* gf) 
las Enfermedades de los Bronquios ó de los Pulmqner 

Pero, ante todo, EXIGID 
en todas las Farmacias 

i 
uta is i n 

«17a C A J A d e l a s 

8 0 1 

ab olnurtT .t»«o;, 
S»9 l»* • i u « iS .olnúll 

Verdaderas Pasti l las Váida 

r totlMMlen M *«^o inTcnlM y pr»»let»rto 
kH.caa«n<>*. Uteorntorl* : DlagoMl.llA Bu«al«aa,i 

bt]o I * 4lreeaion drl rarmtntuUeo 
Pon Aalonio Pena De». 

ta imátn i* taáit íit rsrmiolt*. 
i • ? / ulnfuirliat: • T B I 

L» oaj» «»» | .80 

V. FURCn t O 
• s 0.111,1.; 

•ao-iiaus S l ¿oí—^ 

• nni «b «»nol»sit»""»'' •»•'>«'• «b ssn^<«l« »» •-i'irtl-a '* »^ 
í»ob«£<íoA «J ;ai.*i1»¡-.--oi>iM î b »«íiilq »'•"f API»» lab I» »íi»liOTi»y>61» ftianíft "Sf 



O A O A O A EnfenaeaadeBdo U n i e l y fia l o só rgano» 

U n . Ü A b A b A s S ^ ' ó r ^ i 1 o ? 9 - 2 S u i i ¿ 

T E A T R O S 

T e a t r o P r i n c l n a . 1 ar,,n «*'"P'"iy'» •1ramítlr«/-Director R Ofmíii»».--Primftr« «» 

J P - 3 a O U - J F 1 » O " C J 
ProtajoBista la aenliil prinrm «drtti 

M a r g r u e r i d a X i r g u . 
A lia a-Dím*. rrou Pron.-La aetmano enirant, t a «ert da Unía XXV, obra á'espectada. 

T B a T B B -
C A T A L A 
I rlmera «Ctrl 
ob«i v el nueci gin 

cdmlco-dnmttlcB 
i primer actor RICHROO CflbVO E S Út^ BM C A Compallfa cfir 

ITS tVm Kk A del eminente i 
r LOLA VELAZOITPZ.-Hoj-luncí. « 

^ma-de-griñ ^ h o ' X a A . S O M B R A mafiñ^ d i Mola-: A » r » 
Viernes, hencllcl) da la primera actrlc LOLA VKLAZQUEZ: Mar y alela, dedicado al iaalf-
r.e Oulmprl: E l «noaoco do usa hora, de Benavente, y el E l acá» milagrosa, de Quintero. 

Se despacha en contndnrla. 

á las 0 $ caarto: £1 cuarta 4a la plan-
Manan-,: La •omhra1-jaeve», farde. 

T e a t r o d e N o v e d a d e s ^ a i t f p í lV¿UarSi?m«nBIrJ ' , i ._ Bravuoha y reforma de ta 
compañía, afi snsper.don Ins funciones hasta el sábado. 15 del corriente, aje continuard la tempe­
re di con el estreno i • r \ l \ T S \ r * 1 li r \ H milslea da Leo Fall.—Jnf ees. 
en eate taair» de KJ f l j - L ? I V \ J [\ l I \ L f t \ día 18, debut Importante. 
creadora de pnBes heiinicaa v diin^s» bibllcaa. — Detalle» por earteiea de Ion nuevo» artistas «na 
enirtü d (orinar parte do la comí artía. 

E l d o r a d o T e a t r o C a t a l u ñ a ^ ^ ^ t ^ - ^ i 
en en «cío, £1 buan,.... aaBor y la fracloaa comedia tres ictoi, Ban flabaatUo mlrUr. 
AlasO — Mafi.ina. martes: WaSana da aoly la bonita cnmedla en Irrs actos. Lea KMiaoa 
del Capitolio. - Próniniamontc. BÜTKUNO de la comedia an do» aetoa, dp Serafín y Joa-
Íuf.i i.learei ni itero, Vnobla da la» mujeres, que se estrenará el mljiao día <jue en el 

etiroLafai deMadild. ^ 
IM—IIHMI—aUMMIIII»! ¡•IIH—II»I»I— IOOI i I W W I — — i — ^ — — I M 

Hoy. lunea. P. •* Bl íxito de los ¿xítoa. — E l arandioso melodrama en 0 acto», 

L A H I J A D E L O S T H A P E R O S 
'• Moflan», nurtea! ' y 

L A H I J A B E L O S T H A P E R O S 
T e a t r o N a e v o 

Hoy. lunei, fl —A loa 4. * e a t r o W a e v o ^ ^ ^ y S S £ i 
EOIOÍBI InterrreU c'Yin.-Ncchf, s las 0 l¡2, I unción e 
*u¿n5i,.1 L i a c a s t a S u s a n a , 

«""cMIa, !0 cíntlmna: E l primor beso.—A 
iMM 'ri: I * Amnr olaca.—U.* IVellnoo da viento, 
ci r i .-», 50 c¿iiljmo»: 1° 11 rrlmer beso. %% 

•--pretsdrtn y prcsanteclrtn colosal. Triunfo de 
eompaflla.—Muy pronto, Bl parre del Sal, 

^ T I A M J M O » f ^ M ^ a ^ A "«Monea, torde. dlaaSy Sl4.-\»tíía,dlaae: E l jfra* aL S t L l í i D X ^ U O i O «' ;éa Bl flecbaxo y ( | •.,ip,-cndentc drama da _ « * w • f c d . M ^ a v £ran4)(it0<natctN8 yo cuadros. 



C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T E S A T m O 

C I R C O B A R C E L O N E S 
HOY, LUNES. SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE Y DE» A 12 NOCHE 

s o e = » ] H ; £ - , i a x J i - . A . s . s o 
da •erdidero estreno, «ntr» ellti, bof estreno 4a laa eaosacloiialae pellcalu 

L A P O R T E R A D E L A F A B R I C A 
( i . a o o m « t r o » ) — 

. 800 metros y «Iris. 
- í » K . B 3 0 l O e K O O I T <í> M I O O S 

TSileftámentrsoas, I pesets-Preferend», 60 céntimo»—Piales, 23 céntlino».—rnmef ÍMO. 
16 a*i>Umoev««uii(io riso, 10 céntimos. . « 

T E A T R O C O N ' D A . l -
y G H A K T C Z N B B O H E M I A 

6 - P E L I C U L A S D E E S T f f i M Q . " Á - -
•utre las «ae Rflaran dos d« Urs» aietraJa: M 
E L H O M F R E F A T A L - L A . F I G U R I N 

(850 mttr.n). (R6( netrosL 
E l a l b a d e l a m o r - C r i m e a i n ú t i l 
•Contecnenda de ütfter tota un «aso., •SAluaUaap f la Ua rica». «JuetJ peligros ). , «Afaotota dt 
""iMfüKTAÑTE.-Diiranta la pimienta temporada » para aeior coniadldsd del pdbllco an <»ne" 
ral, daadt hof. lunes, los días l«tíorables las sesiones aerin «asialdsa desíad r cuarto Urdo, * i» 
f nadia nocba.-MaAans, Moda: Nae«as pellculss do eatreao, a ̂ breulicado las da gran renombre 

E L P R O F E S O R ( U i i » ) 
M U E R T E V E H S H D O R f l - V I D A S E H E E D H D H S 

(400 metroa). (500 awtraa). 

T e a t r o T i f i n n f o «',''*iom-u'™0''nHSr^rTjDñjL A c m t i a 
U N D R A M A E N F L O R E N C I A 790 awtroa. 

«sM 
T l V n v a m * Hay, lenes. 8 F.nero de Iwlí. — Cilossli-n cs'renn^ ríe IsrSi aiHrs'aT saajfo* 
X l i u r a i u n interaaantes: «La raanlíul. (700 metros) -El alba del amor', 'Un hogar ala alio»! 
,o l raa .a« . . ion . l . a . S n H a H O J ^ Í B O A 

Y 
E X P L É N D I D O P E S E B R E 

E»Uo ruaos visto en Barcalsna. - Actaalidad luleta^aata. 
G R A N C I N E I Ü A T O Q R A F O 



P O L I A H I A 
i 

Hoy, lunes, «naíiiiricas sestonei de Ciño v viriadadeo. 

D e b u t d e R O B E R T S O 

O L M S a n d M B L U Y 

W P I A T T W ^ j 

T O N I a n d P E P I 
Cinematógrafo, continuas noVbdñdfta eü película» morcas ooropeai y imerltanas. -
inMb míidifjiii'c 

W o o t i o . A l a » » . 
eíóne» musicales. 

T a r d o . A. l a s 4 , 

3 8 O i n e m a t ó s r r a f o B e l l o g r a f f - R a m b l a d e l C e n t r o , 3 6 y 
T r a * D R A M A B K T F L O R E N C I A 

Hoy, ettreno «enaaciontl. - Próximamente estreno do «El torneo da la banda de oro» o «Ma» 
J«ne;. m. /%LA'*V/^*fta ' T , J ' i g RUJPS" " .Tw-
C i n e l i a flffaravflla. Par»'CL0-— Hií, lunes, tírdffyitoclic.flrao clncmaláaralo 7 
• I rey de hartas ZARAQOZAMA, con ]a ric«t«.«e,leTot«, 0 peraona^ *-Sjjocn la» OVÍ«OT** 
_ . ,. M A . K , T I N , .. .„•„,, 
ventrílocuo. 

G R A N S A L O N D O R É 
H^y. Iones, hermeaíslno projrama de peHeolaa y • A-.adjoa ai 

4 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S , 4 

MOflHWIED bf lBf lS ^ • W / c ^ L l - € R f l H ROMERO . ^ ^ í r ^ , moderops. DeMitasalaáaRl 
ünlrocji ta señero. 

. T H E S I X T H E R O M S ^ 
-WBit»» de primer orden, elcfcíclos admirable». * 

El mejor programa de ningún cine de Barcelona 
86 Enern. debut «ue ti-rfn Bereoloraaajuramenté de.iearí Bdinlr»n>or ñor !f> mda prnnd.» 

L O S F L O R E N C C . J H E C H C R t f H 

K u r s a ; i 

NOTA. 

bs, projtr*'! Hii»floci>n 
Dellciih ÍIT 7ue metro?. 
iiiterii". 

- Durante etta unana ostra.10 do raltcQIaa da liríiidioso ente 

C I N E V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 
RlPIPa PItn 97 Hoy. Iun««, presrama nUaqua COIOMI, tol~-> e-tron^u. Con D^hln A ffV~ ^ r ' l l d ' ¿ ¿ ' c.oia£,-aiiptlicila io I,wJmctrot. deis Tneatrulí* ^O» CoOiy. 0 •"oír, et SfansíruscMn y mON'emccf 'nsnte asor-t'' (Jr.imí'icc '• '- 1 -'' *• 



6 E L H O M B R E F A T A L . 
El precio del deshonor. — El alba del amor. 

B e k é ' r ' c . f c r A ' . e ü i a : fca m n i m i d pobre gllnno M'.ren ^ V r ^ d / I Í K 
MWrcole», plr«»lí«l estriño de 1,1*5 metro», pollcala que he obtenido BU ruidoso f eefontí-

re-. éxito f n nuetira (ucunal de Fronch J la «ue no Cudamoa será rocli.lcado por el lateiisentr 
piiblico karcalooia. _ • ' 

IINICA Y EXCLUSIVA DE ESTA EMPRESA 
J L A N O A * L A V I D A D E UNA A C T R I Z 

Itinea, 4 fccneflcío del 
eo. 

sA—.afl 

e W a l k y r i a 

L A S D O S R I V A L E S 
« l o l . l O O a a o t r o s . - t * » d » T O O n a e t r o » 

L A M A N I Q U I 
erlmcn Inútil. 

é aspirante al navla 
C O R A J E D E L M I E D O 

Consecosnclas de un naso roto. 
tano. f ntri». - MaBana. ra» f la de intereaama arunmanto da •Bebé aspirante al «tatrlatonJo-, «La a»o.itnra del pab-e gitano, f ntrm. - Ma«a«B, maftaa. • la de intereaanta araamento í 1,000 aetroa, taarca vltaacop 

Hoy. loac», <ran proarama de eatreno». íl 
Otirando entre otra» las pelfcala* de i 

Salusfiano y la lía..... rica croo metro»). 
La maniquí «o* metroa). 

£ 1 mensajero especia! «oosa t ra» . 
. El papel más hermoso de la Raquel w M * * » * 

La flecha nejra («si metro»), 
ün drama en Florencia j w * ! » » ^ 

05iaM3 

man La aventura del pobre jllano >xtr») 
'Malina, enrtes, día da Medt, graa l̂oao eatreno que p ir ta rríumento ha de alctatar na 

roídoao éxito , . ^ „ ™ <* j — — — E I J r K . o y aj s o a*, — — — — i -y •*M™EU*?*-'íe-,i" ~" n.IOC metro»). 

I D E A L C I N E I 
Cortéa.flOS-v «ir (••tre pasen de'Vacia y Rsmbln da CttnluflaV 

Por Ularrt'. pr<»araio» exV^sordlBafé», prey«etíí)d<«t pnr úllima vt-r la herma»» película 
S T J M A J E S T A D E L D I P T E R O 

NOTA La función de estaeoche es de abono é beneficio del Gentro Excursionista de Ca-
- 6 A M A O i n a i W A a B W Q I O O A f f f A — - — -

jíijt'.-s'rt» anc iitots e od'JBiai ll'U .MIV 
C I N E M A T Ó G R A F O S A L Ó ^ I E X C E L S I O R 

ii»roírnmn monMfuo. «atr^n'1'', 6.-«n; pen-v del de^hotiiif., eatreno, Ambiuslo, I»f! 
i>l5fSw#)^.v3'S!W*PPjlLJÍ ^e h«b¿)rae«otO Hn vaao-. etlrao •• l_UH»," 1SS •elrñ#i*5Aí' 

L A S 3 D O S R I V A L E S 
,118 metros, Metiera, cinta que fta ««rccldu ea el wclraaiere el calIHoatl»» da l a ' •W yefaihra «a eloa«jiU»r»ri». 



• • • f c * » dfc Mtrano, Cinot e4ú oietroa. ' # A A k A M * 
Complotirin el p r i s m a la* aiíalantaa cimna, óaito de I .a úllimes días: 

Ü N D R A M A E N F L O R E N C I A 
Pathé, en colorea, SSS nietroa. 

•Ezitn d» aotor», 160 mefroni—•Miiratacho slmuladiir», 150 inatrac—>La aventara del pebre 
fitana-, 515 metro».-«salaitiano criado de case buena», 225 moUoa.—En anteada da los aiiioi>, 

10matroi}> • ai ttaa^tn i ' u ' i » 

cea tuceaea de actualidad mundial y últimos modeloa de la moda parisién. 
_ . ' Conlnnto d»i programo, metraje exaelo, 4188 metros, mis la Reaiata. 

i D I V E R S I O N E S VARIAS, 
frontón Oondal }jg7¿Va^a^^a^r-n^^n^0K Htrn'n*' CM'̂ S-Â ,• 

C a f é C o n c i e r t o A p o l o 
Kxplóndldo» cnndertos tarde ? noche é Importantes artlatsa.—EXITO de HIsS-

con aue caatoa r«stpnale8.-B)at«eo cada día mayor de • r •• 

A M P A R O Q r O U T T í A T tTlTí 
~ 3 C 3 _ . I t T l D I S I M : A . 3 O A . M A . R / E 3 K . A . S n n C A D I S - Oran Café C O N C B R T 

2k4o r c j u t ' a c l o l DUOJ-O, I O S (Faralelo). 
Espléndido CONCIERTO, tardoynocbe, por mimerotss é Importante» artMtaa. 

E X I T O — C O N T M U O — E X I T O 
H E R O I N A Y M E X I O A H N Bujo, Hrte 

DEBUT daJaslarlísl COUin-ETlSTA, 
I L u A I = * A . I - i T V r H 2 I V A ^ • 

• • Servido esmerado por dlsllnjoldaa scBorltaa. '• 
C»sattant Éf*fi MUÍ i _ i • i P • • i«•! 4.»̂ <*»» Jo J 

M f i n t f » - O j i r l n Este, 10. -Gran café concierto por ocho reiiomhr»d»s artistas: La Cama-i U i . O U t e - o a r i « W¡|WI-MÍ f,» i '«.t. eooplefüts y La aaditanlta. - café servido por 

E N E R O 

1 ° 
MfeRCOLES 

DEBUT 

elejontes 23 sefljíitoj. — Foyer extca&o y rlcimente adiri,ado, 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
M I E I r l l F B T A i m A l I T OOff OM^EFACOIÓIT A VAPOS 

iocli& — a»blneiea particiilnn'». — Cocina d» pnmora, — Scrrle 

i 

Abierto díaynoclieb -t'fi jHsfe.ieaLp|î j|fcuiati<i. ¿^¿fioRAAMBia» — Serf|aio i la carta t 
-aO 06 »«lacl»V'3»£ ^ OOBIEIITOB SKBOE a PJtUCTAS, 1 r ' r i 1 ait l*»1i> 

A T F S A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
••MMMMiiMikdNMBr (-hiRe, Brtwllne A«om% OuaWallt, Gasa f-"—"itage, »̂I«B»B de Cn»« 
ta„ Palacio de la Rita, Pftoovetc.—Entrada, 0^0 pta*.. CPirdarecbo t eleflir tma atracdda, 

- OABINO PABT5CIIILAR - r ' JUEGOS VAEIOS - T ' KEBTAUBANT DB LUJCV 
(¡¡iServic.'^ 4 la5raaeart«.-Chd de Par í» . -C^^mo¿«&MkBaf^r=y 

O R Q U E S T A - i W T Z I Q A N B 8 
T>MaaiaílríeW;si!ieBdo c»d»»o mln " 
BASSADA.-AulomAVlle» deid» C 
• LA RABASSADA.-AUWJU; v i , . . 
Anjoli esquina Santa Ana, Iissis LA RAE 

.30 m i ^ u . dwdo l i «fiaina da la eatle Crawlnkol d LA RA 
la Cata Qumlt i L-A KAUASSADA^Carruafes Ĵ ade el Tlbidabo 
: .vileo de luio directos, atliandodaida Irdote á la Puerta tM 
ata LA RABASSADAi de once raartana < once oocha. 



A Í X A Z A ^ ^ 0 L " 7 . Unión. 7 S ^ r o ^ S í ^ í o T ^ K 

i Hoy,reprod»ool¿n «al» 
ehlsto«a aitraeaa&fl»! 

00H8TIEL0 DIEGO 
ANQBLITA EEO 

PEPITA COHDE ^ p , . ^ ¡ « ^ 
BUHOA GOMEZ í t i C l U D ! « » 

^ ^ S - H E T T 1 s i c a l í p t i c a s . 

LAB TEIGUESITAS 
y otra* 

30 bellas y elô an-
tes artistas franoo-

m y eapafielas. 

" r ^ R A N E D É N C O N C E R T ^ 
Todoa I " días, tarde y noche, «ra. W9|r.m« por 33 ^ t M . 

L A C A C H A Y E R A 
m cuy Otra oWar. una ru^» , "ORAN EXITO ^ T ^ u C j R O v m ^ s c o ^ ^ ^ 

PRÓXIMAMENTE NUEVOS É IMPORTANTES DEBUTb_ 

G A R C 1 - N U Ñ O Bsíua ús las coapieiM 

L A S G I R A L D I N A S APLAUDIDAS 

~ L A G O Y I T A 
puccíVjraMlc.,o.deU. 

-WítflWBrrtWca, coa üwa.JíaiM. 

•a, • ^ r a R W ú n l c » «n el.am^^Saaaaclán. =''r,<í?'?,and--B'f «J^'*e,mt; , 
XJ A. ^ S ^ L B i t L * W mojer poraejluida por todoa loa millonyrtea'ail 

moaa 
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• T I S I C - E A I f X a 
T E A T R O A R N A U 

UUSXO-RAX.X. 
Z>C K O I * A 

Hoy, Urdo, ú tai» fifi- MCOMO ptrular: > actos *• risa y i» ucublot atraealooaa. 

E x i t o e s t r u e n d o s o 

Raquel M 
T r a b a j a f a r d e , á l a s (5, y n 

«a» 
P E T I T M O U L . I N B O U G B 

Grandioso 6x1 to U f i n r i v a l ooaplotltta 

E S T H E R 

M A R I - A L . I X I N I T T A G H E N S A 
,(re|oa Jo la tlcallpala). Cv^,,.t'">>*>|g cantante). 

J G O N C I E R T O . S _ 
I tJL 

í l t>tŜ V 11» nfjj 

Í D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
— — — — M . JHÍ^» >• - ̂  VMV •• •mmiiiMimTiiii IIIHHI»M*^« 
T e a t r o P r i n o l p a l r : Á % % t & X V i t & Z ^ A ^ V ' 'ombie-

B A I L E D E M Á S C A R A S 19í2-'Toatro eircoBarceTonás 
Qaada abierto al abono para los 0 araodlosus f lucidos kailaa de Má<csr¿ui, ilaiiju al primera 
Daapadio: De i l a i rtfiaaa y da 9 d I oocDe, an la contaduría, y RatulcA. y, INÜE.MO. 

lies torfo» loa dlaa, tarde y noche, y los wartaa. fuaye» y sábadoa esa baada. - LA , 

^ ^ ^ ^ 
E s una rerdad dolorosa, pero cierta, que la . : . . .-ÍÓJI no se abra pulo sino 

»or la tfuei ra. L o s puelMos b á r b a r o s 6 decadentow no acceden á los raqueri-
tni^ntos de los civilii/tdos por la persuasión, r?i por otro medio que r.o sea la 



hratas que ha sido preciso sostener desde Napoleón hasta nuestros d ías para 
Ioj*rtar un poco de libertad y cultora en nuestra patrJa. Lo ioistíio ha acontecí • 
4o en todas las naciones y en todos los s í g l e w ^r>^%í»v-q •wfiJ» la h M taA 

L o que hay es que lo primero en todas las cosas es saber hacerlas. Inglate­
r ra se ha posesionado del territorio inmenso y poblad^imo dt la Inflia con muy 
foco darramamicato de sangre relativamente & la magnitud de la empreia. Hl 
deminio de Kgipto ha sido obra de un poco de habilidad ó, si se quiere, de per-, 
l idia. F r a n c i a ha tomado posesidn del imperio de Marruecos con la pérd ida de 
pocos.hopibres, en su m a y o r í a aventureros de. otros países. L a guerra, poca 6 
mucha, es inevitable para incorporar los pueblos bárbaros & U cultura uairer* 
saL ptro coa medida. i )ei«>e9iqoeio<iaoi>i(|«taoaau>B«m3i'lx; Aca«e«4 

Por eso créenlos que se equivocan' los "que niefiran 1» tftit>rra en absolute. 
T a l Vez se consiga alsríya d|^ «ii abolición .entre los pueblos que ¡ u n llegado tf 
supsriof altura de prosrreso, cosa aun bastante dilícll; de ningún:i manera fiue-
de esperarse l a real ización de cate ideal cuando se trate de hacer entrar las 
razas descarriadas en é l redil de la civilización. Esto no se logra mds qiu- por 
b ftiálar* c,nií r , ™>0lí)!S ̂  * ff^^SuSf 

Hace cuatro siglos que. Europa venía pronrresando en todas las dlscipi . l^s 
4el arte y de la ciencia ante el continente africano y e l asiático, que han per­
manecido todb és t e t iwnpo extraflo» al m^rimiento Intelectual que frente & ¿IjpS 
Se estaba Yertficalylo^Se descubr ió la imprenta, el Nuevo Munuo, el tcle$C9p|9, 
t ) vapor, «l t e l é c r a f a y tantas otras raarav iü i i , pero ne para ello£. Soproclar 
m a r ó n los derechos del hombre y cayeron los viejos despotismos polít icos y 
sociales, pero no parad los , L a m l t a 4 de la cuenca del Medi ter ráneo no ha 
recibido los beneficio» d<el proereso moderno hasta que se le b M imiifuestó por 
la tuerta desde Orán hasta Constantinopla, y esta es la hora c a quQ t.m ardua 
empresa se halla aún en vías de ejecución, »T sa swpw eioalcf 

L s s Gobiernos cspaflolcs se fajín . ^ r ^ d llaraacíos i intervenirla P9f JWUjpfí» 
que confina con nuestra nación. E s una idea que no se podría combatir, en prin­
cipio, porque cas i todas las nacioniís europeas lo han hecho si 'han tenido oca­
sión. I tal ia, Alemania y F r a n c i a ahora, Bélí^ica poco aWtfs; Mólánda y Portu-
gal desde amfeuo. Ing l a tó r^ , siempre, y en general la nación que no se expande 
es porque tiene su fuerza vital exhausta ó (lécaciente. .¡ofoshosf 

S i en tal caso nos hallamos nosotros, como también creemos, tienen rasá» 
los adversarios de nuestra guerr.-i, no por aer tal, sino por falta de condjeiohos 
para e jcceraoso i ros la raisic3:i d é l o s pueblos adelantados. De otra manera-, 
¿quién n o v e r í a con satisfacción t r a n s f o r m á r s e l a vida 'poUúoa, y s k ^ s l a á y 
continente vecino, florecer sos artes, tomar auge las ciencias, abrirse de un én­
treme d otro vías de cornur.ic.ición, hacerse, en fin, - c c e ^ l e 1 V ^ t í W ^ í M ^ 
caantba'qjaj^g^pjftfflffffllgg^ff^ 
V ü i » ^ 6 0 PPt MQ a b i s m é á9 ¿jqo^j a i ^n-imsi^t , cuia aa ^ tolií A S m i S l aá* 

L a única manera de cegarlo es por Hi imporicióa de los pueblo» snpfeNott**. 
que se acercan í los bá rba ros cor. «1 gesto del vji jo Cisncros, s e ñ a l á n d o l o ; 
caflones y dicicndor«Esta tía la suprema rozón del prOsrcso con los que le 
cierran s is temát icamente las puertas.- Siempre- ha si Jo é-.tn y siempre Jo si:.-i 
pero, ent iéndase bien, del progresG, dio representamos nosotros 

M U s a i «I obnanO .aalaooloen • In&liiTiiinf iiiflaa^o»»! ablbew «ii:ll> aiip aolian 

A q u e n d e y a l l e n d ^ M ^ f ^ l t r e o l i O a -
El corresponsu! télefórilco «n Madrid, dé sujo celoso y bien enterado, oírlbuya é" 

safloc Canalelas el propósito de p'anteer la intrincada cuestión de los> suplicatorios et. 
cuanto lan Cortes reanuden sus turbas; pero «1 proolo tierno transaute una, serie de 



i i 
WrtffNttdaitt btchai ^or el n l m l i h M aedor C««alejM. referente» i la campana 4* 
Marruecos, 4e les cuales se desprende que loque ocurre y puec'c ocurrir Hlleude el 
Estredio revlst.' iháyor ¿raveílád é Importancia que lo que pueda siíceJar aquende." 

Asi M que, si al seRor presidente !• parece, lo mejor sará quo, á pMar d» eus aparen-
t»a daclaracionaa traa^Bilizadoras, aa deja M ••fundo lugar lo de lea suplió itorloa, 
^ • « I n g u n a prisa lla«i, y aa 44 la mis absoluta prafarénela á la cuaatión marroqui, qu* 
t i cabe y al fin es la que nts dlrectamaato afecta f praocup i al pala ontare, 

¿Por qué tanta Impaciencia en acometer la cuestldn de los miplicatorlo»? Hace «fio» 
que osté por resolver, y si tanto tiempo ha transcurrido sin llegar 4 una solucl4n, ¿qué 
grave 4 Insuperable obstáculo se opone 4 <;uo ésta se demore por alguno* días mún? Ya 
• i propio scDcr Canalejas reconoce que la dificultad precisamente estriba en poder 
llefiar 4 un acuerdo que A todos «utisf-iflo, pues algo significa que estime necesario tra­
tar previamente del asunto con el señor Moret, quien, como se recordaré, opuso de 
buenas 4 primeras algunos reparos por no prestarse 4 que so haga la causa de tos con* 
aervalores y pueds decirse que se tiende 4 adoptar un acuenlo encaminado 4 perse­
guir 4 perjudicar 4 determinados diputados de la Izquierda que se proponen hablar en 
el Congreso de asuntos palpitantes relacionados con los sucesos de Cultera. 

Lo primero es lo primero, y cuntido teiionm sobrs el tapete la cuestídn marroquí, 
« a enojosa cuestión que de tal suerte tiene preocupadas 4 t idos ios i.'3;>afleies, pare­
ce que le mús natural, lo más lógico y, sobre to lo, lo más patriótico es dejar eq sexua­
do I igar lo que on realidaJ resulta secundai ¡o f colocar en el primero lo que sin duda 
alguna ea preferente. 

En liempoi raenoa democráticos que loo actunles los Gobiernos conaUtuciobalae 
gMnUbahse muy blm de desarrollar la política exterior haciendo cato, omiso de loa 
Cortes; y ai los señores ministros quieren consultar aiitecedeate8itrsal4d6uae al aito 
1659, cuando era proaidenta dol Coníeio de mlniatroa el ge >eral O'DonDell y todavía 
reinaba an l'.spafla fsnb I I I . y ac conoenreria de que aquella epnpeya llamada guerra 
de Africa ao ae llevó 4 cabo sin contar con el concurso de a nbas C4maras, f de qne 
ea éataa, después de aquellas memorables jornadis, tan pródigas en gloria costo ne-
jallfas en reoultados, se discutió y fiscalizó debidamente la conducta del aobiarno 
antes de la guerra, durante la guerra y d' «pues de la siuerra. Aun resuend en los oídos 
de cuantos lo; presenciaron los debatr»» que en el Pm-Iamento se suscitaron cuando 
hube regresado 4 Madrid el qne paaó el Estrecho «leudo conde de Lucena y lo repasó 
alendo duque de TetuAn. 

—¡Vencedor de Africa—decía con voz entera v en tono solemne el más insigne de 
loa oradores de la minoría progresista—, véncete 4 tí mismo!» 

Y lo que entonces fué posible, ¿por qué no ha di.- sorlo ultora? La conjunción repn-
Micano-aocialiata, haciéndose eco du los deseos d é l a nación, reclama la itlmcdl.ta 
dlacuaióa ea el Parlamento de la cuestión de Marruecos, caeulión que Importa preci-
ear. definir, concretar, para que todos sepamos ú qu; atenemos y no sé d^el estupen­
do é Insólito caso de que Espi.fla pueda ser compara-lu a una matrona con los ojos 
vendados, andando 4 la tun tan y llevada de la mano i>or los que ni siquiera se han to­
mado la molestia de medir el alcance da su política ni de consultarla acerca del plan 
que ae proponen desarrollar. 

La cuestión de Africa es la que en esto^ momentos tiene irip^rtante praíerenda f 
do ella iiay que tr:.t ir Cuanto antea. E s preciso poner fin fi esa política indecisa, y, 
patato que el país ansia la poz y siente aversión por la política de aventurtl», sépase 
PB<da<una Vez hesta qué punto puede confiarse en eaaa promesas de sabor pacitlata 
qae envuelven las recientes rnaalfestadones del pre.a.icnte del Consejo do ministros, 
reducidas 4 tranquilizar lQs 4aIuios,.q^e se mueetraa i)lar>i)adoi) ante Us graves , ¿oti-
daa, por ahora no confirmadas afortunadamente, de aue es Inminente el envío dé nue­
vas fuerzas al Africa y un gran desembarco de tropas en Alhucemas para emprender 
(««oviraioníe decisivo y <le consecuencias no prevlstasí ¿fa Bianam JJ: 

ü e tal pueda calificar» la píetensión de los fiígrlcultoíeS t S ^ l í i n b s - pfdfetnlo al 
Gobierno que prohiba la Importación de trigos extranjeros, por Creer los muy ruti­
narios que dicha medida favorecerá los trigos nacionalea. Cuando la reciente 
asamblea que en Valladolid celebraron las Diputaciones de Madrid, Avila, S-goVia, 
Bargoa, Falencia, Soria y Valladolid uq dlmoa la voz de uje,.,,, -y como nos con«ta 
qae nuestra voz no se perdió en el vacio, por cuanto notodj, i ^ i cuüoré» acari­
cian ideas ton torpea que 4 nada bueno pueden conducir, ^ ¥olteül(W.ái. carita tífln ideas 
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por totifDOi les notifiiaa de Madrid recliJiiafi «jue. «1 Gobierno, en virtud de la pre­
sión que ejercw los rL-preaentaciones parlamentarias castetlanzs, está dispuesto, A 
coDc¿Jer tal, desprppóslto, ' ,, j fúet^sm!? 

Lo que »e pretende os de lo más monstruoso que darse puede y parece mentir* 

Íiuc usl el presidente del Cousejo como el mloUtro de Hadeada ao hayan mandado í 
raír eipúrrüfloa á ¿entes que, por lo visto, ni saben lo que piden, ni so han hecho 

cargo'de la yruve^ltid ds su demanda, p.ir cuanto al el cerrarlas Aduanas para los 
trigoí t«trnr,jero$ ccondmicacnehtó óadu resuelve, la medida pueda reportar ¿raodes 
trwsiornos á ¡a iodustrlu paoaaera, al comercio y la salud pública. 

Lu piobiblcidn de que se importen triaos extranjeros no mejorará los precios A que 
tioy se cotizan los nacionales. E l arancel actual, más el derecho transitorio/ que en 
justo, suman I0'50 pesetas, oro, de hecho >'a tiene currada la importación, la cual a l -
caoza únicamente a los triaos de Rusia y de loa Estados danubianos, .por tratarse, 
según es sabido, de trigos de los llamados de fuerza, por llevar gran cantidad de 
dtt{lü*QlC«tea&'0«i i«0»:>an*tiM ' 01 ? • r * » " r afibiwwaT aal hMhn«ítm«.^ilí'^ ™ De modo que hoy el pioblema irlguero^ ipús que ¿ los precios, afecta á las clases 
de trl¿08 y, por ende-, ú las cualidades de las Imrinua. Póngase en práctica la rooos* 
truosidad'que se ha pedido al Gobierno y fa industria panadera se verd privada de 
a t o r a r el llamado pan francés, el que s. consume en CataluQa y otras regiones de 
España, que además de ser ea onjaflo y ds'prestarse d una completa cochura, tiene 
e^ceknt.s cualidades digestivas y no pro.luce la terrible diabetes, como sucede con 
e' pan fabricado exclusivamente de triaos blancos, que apenas si llevan gluten f tt 
una firen cantidad de tlmidón. ^ * «oiriiiA niic** !v^.i-n k* i* «kv» 

Nosi tros cip.raraoí que el Gobierno no atenderá el despropósito que supone la 
prohibdón de importar írijos exiranjeros," porque de no ser ¿si sería grand; lares-
..on;al'iU.;ad que coLti aeri. n ¡os stflorís Canalejas y Roarigúnez, sol-re t. do cuando 
lo. raalea de que ae quejan los agricultor, a y acaparadores ce tti iq de Ca-tllla tíenea 
remedio. Lo que hay' es IUO i.cr lo mísioo que se Ji áta de gentes rutinarias y que por 
aftadW^rfi np quieren tomaré tu molestia de estucllar lo que tant is veces han propuesto 
los h r nerús del litera!, prefieren pedir aoüoríaa como la que estamos coiuentundo, las 
cuales, aun. uc p re¿m imposible, se ven apoyados por gentes que, tirando por la borda 
toda alnccrido.: para conseguir flnea politkos, lio reparun en dar c l o r A lo que habrían 
de frocárar'que se i'csccliürÉL 

En C.stilla se qucjun de me los rrccioá actuales ú que se venden los trigos no son 
remuncradores y por todo rcuu-dio p di n qu¿ se prohiba la importación extranjera. Esta 
n1 existe T.ás que para loa trigos de £li.t.n. ¿Qaesaldrán ü .-u ndo, pjes, los agriculto* 
re» casti llanos si c I!oa no coieclieu trigos de tales ataliJades? Nada ganarán; en cara 
tto, sobrevendrán 1 s perjuicios de que t ablamos más arriba. ' >^» «(ft<i 

Por o visto, el problema, más que i los precios, afecta 'á las clases, y como en E s -
pafla hny utt sóbrenle de ir gas blancos, lo que inuresa es dar salida ú éstos por medio 
de fostori s á !•: ex; ortaclofa, boios'que podríen admitlrsé para pajar los aranceles de 
los tri(MS^'J{4it$n(,^Q tal suerte el ¿^¿v. oo variaría y como el de los trigos blancos 
díwIoWf'a por e^poí Lición, haio ajui que lo* precios mejorariau. 

. L a cosa no puede sar más clnra y e .tenderaos que ol (iobierno, antea do practicar la 
ov nstruii» dad que se le ha podido, lo que deb» hacer es estudiar lo que dicho queda, 
O i ta seguridad de que, cnconfrando buen i la medida, la reali/ ara desde les columnas 
d i la ' af.'fci, sobre todo cu ndo < I Estado no debe hacer ningún sacrificio. LoootacMti 
¿el pro Í"ro3 es clara; suatltidr el ii uclio trigo blanco q u a j » » sobra por ol do gluten 
«WíílWWp*" T I wiaranaa <«v tnp oq(n-»u la «but kit\m4»\i x a>a*«i> B^i^l|»n6üSvaiwf 
«4 «344<la^ «U» alMa^d.aM)iji 6SBA aaa aao ,a£.iaai^*) mea mat ««a A»lltai ob tsíia* 

ü a e o n s t i t a c i ó n d e l A y u n t a m i e n t o . 
Si tüVléramo9 qtic h í c rn -s eco de todoa los infundios y cotidones queelroilflo á 

propósito de Ir, corr3:iluctón del Ajuntamiento y de la definitiva votación do las Tenen-
¿\ :8 de Mor Idia, .iu tend: •» lu¿,.r ta la sesión de mafiana, necesitar (unios todus las pú-
gm îs de i ata numaro, Pcro.los dejaremes á un lado, porque tenérnosla seguridad de 
nue»(W i'-' mi oto que ae traía de infundios, no ae confirmará nada de lo que se dice 
y que ai asttllerún las disidencias de que se habla, ni «a registrarán las sorpresas que 
se ar,iindarí/Por pronto, so sabe-que todo lo que se lia-dicho de Lladó no tlane 
ct a irpcrti neta que la que < i rrorlo interesado le da y que á dicho efecto ae ha be« 
c'ioinft-Vrojarpor pcrtolistas incipientes coa el propósito de que se te considere una 
' ¿ ^ ? ? % I ^ £ & l d . $ ^ del Ayuntamiento, qaa 
ftas depu inYeresar rauctio más a todos qua las supuestas disidencias del lerrouxismo. 
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lio. tenfim«8 «jue rectificar nf n rmt* nf HUÍ coma «tí e r t t r l* UN l s t i « tí primar 

thamanto ^üiteiítánio? respecto A la constlturióii del Ayumamlcnto, criterio <jtie «po-
yau»*,xon razones «jue hasta t i pi'-cseu» üaaie lia rejutaiio.^y lo qne desde él primer 
¿ía hemos dicho lo repeiireiiios aboru, sintiendo vivamente que |ot regionallites n« 
se hayan iade todaví i cuenta de la ptiskión falsa en que se hallan y que nada les dtya 
la experiencia, 4ue, al enseñar muchat cosa», tacfcléa noa h» entenado que la plata-
forma i que constantemente ha recurrido el lerréaxisme pare amlraucar A las ¿catee 
fia sido el hacarsa pusar por víctima. 

No daben darse al funasfo ampo ouetos arjjutnontos nf ptrmltlr que al dfa de ma-
fiaoa pueda eludir responsabilidad.-», siendo asi que procurará maniobrar tomo en ei 
bienio anterior, intentando Deslóelos y lo que caigo. Por estas rezones, que en edicio­
nes anteriores dábamos máa detalladas, seguimos entendiendo qne las Tenencias da­
ban aJjudicaAe demoerfiticamente y 6 base de la ponderación do fuerzas de cada 

K este entendido, las Tenencia» J A 4.*, 7 / y 10/ pertenecen al Ierroux¡»mo; la 2.*. 
6.' J-8." A las derecha», y la 5.*, 0,' y 9 / i la U. F . N. R. ¿Que de tal auerta r l lertou-
xisrao cuenta con M puniera Tenencia, qua equivale á la Alcaldía en auaenci ta é oe-
fermedadea del alca da en propiedad? Verdad es esto; pero, ¿es que nadi slcnllica ei 
ese ao lenfla mayoría ni en las Comiiione» ni en el Consistorio? ¿Cómo 'as dortctia», 
sobre lodo VV//, ho dan la Importancia debida ú esta circunstancio tan trascenden­
tal? ¿Es que se quiere hacer política derechista, pretextando la distribticlóo de las 
Tenenciaa? >-- -. ' '' ^ ' ^ l ^ ! ' ^ ^ ^ ^ Í ^ Í J 

No ae haga tal cosa, que eso, sesún dijimos hace dlaa, ev por el estilo de lo que ha­
cen el lerrou.xl»mo y Kt Prosrtao, qQe cede dos por tres pretendes hacer hacer tragar 
al pueblo rodajea de nabo^-j-a 'aiiaiHnB'» *-ion«j» Í-ISIÍQ i 

Cuando un í ru ro no cujeti con mayoría absoluta, de poco la sirve la primera Te^ 
eeacia; daro est*. siempre y cuando lo» concejales í e loe grupo» ádveraarlo» cumplaa 
con au deber. Ahor J. si por rlv dldades ó tfquís miquía que nada tienen aue ver con le 
«dtnlnlslr. clón se deje el ¡campo libre ú los que e»tín an minoría, éstos podrán clian-
akulieer larfio y tendido aunque no cuenten con ninguna Tenencia. 

Maftana debe procedorae á la tercera votación; con dicho motivo, una vez ra^s 
citarno» i la» d-rechas pira que acepten Id que desde el primer díe venimos diclunde. 
^ue ee la mismo que proponen loe concejales de la U . P. N. R. 

A l o s e s t u d i a n t e s . 
"Baja este títdlo ee nos>^:n!te1s, afocuqíjiii "irt^iilentc: . '"^"J1?" . ' „' 
Coas ateros: No crteeiaaao» cosapllr coa nuestra clebar. ai serlarana dignos de ta oenfian* 

3N uua M Jigaistvis otoriraraoe, ti uo niaaiíesiárimos l«*l, siacer.i y claruineDle I» ulterior 
coadacta t|uc, dadas las circaastaacias actuales ; A nuestro huuiilJe cuuccptu, k. nos de se­
guir »J abrirse 1»» cl,i*e«. win i íoa «LsljaoliMiaiBliiI . 

No es aeeeoarlo recurdaros loa trabajo» qae hamos realitaio para lograr nasstrae ca-

Sanas aspiraciones, que puadea condeasarae en ratas djs cuasti» ias; 1.* Ln accióa coatra 
: Pr»gr<Vo por la publicacióa del inluriaSo articulo da la Acuna, jr 2.6 Obtener la diiai-ióa 
il KOb. rnadar ciail com > conoecueocia Ja la cundacla soíuid^ eo loa primaroa ma naaius. 
Ue^puís do las exph :u»s .!r.'l«r,iciOM«» del seflor Lerroaa,: cuanio le TI sitamos co »• 

dbspa-.h" pura tratar del coojoso asunto de la publicación del mciliiicabls articulo, teneinoa 
auj.t aalisiacción iiv- oraen mora , qua ai bien üoí deja a nuc tro concepto aatislechoa, ae Im­
pida que in^aiamas ea seíOir la acción jd \ÜM\ cotitrti A'/ frogrtto. Coalor.ne coa e»t • cn-
lorio, la Cosaisióo trabaja j trabajará todo al tiempo que sea eecasano pan que las triba-
nalea de Jasticia nos dea uaa raparacióa qae aos aaaó rotuadainaate asta porioatco al pe-
dinelo ea la dibid» l o r a i ^ - j r a i r Q j < s ¿ 3 ¡ C Y Q l í X t l J L í I f i ^ l O ^ X I ? f i 

Ea Cuanto i \% seg-unda caestió», caestién paranteatc íecandarl», A pesar de qae alfa-
oa bou procurado hacerla principal, y ao h» i*itJ Jo ouicn ao se ba preocupado m is que 

•por i _ 
. _f%6bleraQ asociado A Auoatra protesta, consu Isa pedíamos ooaotro* aa cartas r tals^ra-

aias que lea ooriam'te oportar.amente y qae pudem laaaaeurar Jleifaroa a aa deatiao. Fra-
CSMáo, paet. por la c*uw« dicUa, ote-ilf seo com ,ÍU, y î o li iuicuci» ooJiJo obtener esto, 
oaaodo craUaaok cuitar coa el apoyo de casi too<i i.i Treata j la opinión impurcul Ja Bar-
.patoaOtOai como la aolidaridad da mucha» üoirersUades, creem la sinceraiurata qas serla »ro»ocar'an eetadedeiinoriiiaii.lu i, (enasto «a absoluto par.i:..)» itroa j sin re^a tado posi-

ya, el querer, al abrirse el día 11 del fraseóte aaaraaaeat e las clases, celocaraos eavctl 



t 4 
tu¿> d» no antror «n «IUI hatta obteoc-r la áifaWSn ñti ¿oberaaáor, paes adeíafta de ser ¡Q* 
terpretada por mnchos oneitre condact* como deseo (le bolgaaro, tecomo» la seguridad 
mía absoluta de que no nos secaodaria ninguna Universidad, ni tan sólo los elementos va-
Uoaoa de naectra querida bnrcelona, aegdn podemos colegir de las cooiarcncJaa que luvi­
stes con varios presidentes de Sociedades económicas. . , i iotxo sb to.l'. ' i Oí 

Eit.iaáo, pues, como lo estaréis todos vototres, por las rajones apuntabas, seguros de 
que no coaseguirlamos nada por el cumiuo de la nuelga, y co eiuubio uo» ocasionaría serios 
perjuicios, nosotros, que bemos trabajado con gran (e 7 entusiasmo, mientrus hemos ¿i«rao 
que nuestros trabajos no aerlan estériles, creemos qoe la única mtsiiiu' que nos resta e* 
mantener la acción judicial contra Eí Progreso, dejando «parta todo I» demAs qne en otros 
momento» nos babiamoe propuesto, por tener 1» absoluta éeguridad de que no podríamos 
conseguirle. eb ITÍOQ Hl ns afl»S a J oí aomB 

Barcelona 2 de Enero Oo 1912. 
Jitsé Pouy Godor .Jesé JU." £¡ba la, Cét»f MartintU, Julio UgMáe, fit id* Auiwn!, Juan Camtrera, Ju.idn Amich, Rmmin Fabrtgat jjoii! Martí S*c*J, 

aMt.09i<e»bad'3« 
tsb cSja-uití Ld 
1 iw BJiebEri. v m 

. A l a tora eu que escribimos astas liosas bace unas veiaticuatro boras cjae nnatra-
montaiut deshecha azota nuestra ciudad, leyaotando aubaa de polvo, derribando p r -
sianas, tabiques, vallas, árboles y otras cosas darribables, sin qu--, por fortuna, ea ha-

Í'a tañido otras «Sesfiracias personales hasta ahora que una herida ae tta nlAo á quien 
e cayó una caja de madera encima de su cuerpecito. E l dios Bolo se ha despachado 

á su gusto, fastidiando horriblemente á loa cludua UIOJ. S3¿u.i versión de gente an­
ciana, hacia muchos aflos que no se había desencadenado tan fuerta viento «n Bar • 
eclona. JJ95 
M «OU i»iio« t «i» »al» ab aflaspaoto* del vendava l . < 

En la calle del Sitio, número 714, y en la ce ro de un solar se derrumbaron 1 
ocho metros de cerca de ladrillo, sin otro percance. 

Eo la calle da la Industria el vendaval derribo urt i parad de unos 40 metros de lon­
gitud por tras de altura, propiedad dól señor Qlronella, y levantó la cubierta del paüo 
intarior de lu fábrica da cuero armado situada en dicha ca l lü .oiasa * 

fia la rambla Volar, numero 50 (San Andróü), derribó tamoién otra pared de unos 
20 metros de longitud por tres de altura, tirando también el molino de viento de la ca­
sa de campo denominada Can Veles. 

En'la calle de la Diputación, chafláa al pasoo de tirada, derribó ol viento doa ár­
boles y otro en la calle de Córcega, frente ul numero 421. 

Derribó ana pared en lo Travesera, otra en t i Torr.eatedel Cal i da PorteUi Otes en 
la calle de Provenzu, otra en la calle de Coelio y otra en e l pasaje de Ramón.. > 

hl sumidero del paseo do Uraciu, cruce coa la calle da Vul.-acia, tiene cinco cruta-
les rotos, y al farol situado eu el mismo paseo, frente al húmero lo, el viento lo Jadeó, 
dejándolo malparado. abatunLatii si»9 udawdlaoa ntoaiud 13 

En la calla del Porvenir, casa número M, te derrumbó parte do la bnrando del te­
rrado «o una extensión de unos cuatró metros, que cayó ü la vía pública, sin que, afor­
tunadamente, causase darto alguno, . a c r h f i f c ó j a | r > 

En la calle de Puigxuriguer, en loa almacenes de carbón de los aeijores Cortinas 
y Migaat Vidal, cayeron A tierra los cercado* de los mismos en una extfcnsión de 18 
dlfclrtflon ntJtóeiy» arisum-« >»olnaIjnaJaufA ovaun leo^TTS^rTinoo ffls 

En el paseo de CMvell ae derrumbó un gran trozo de parad de un cercado orOtilé-
dad de don Pablo CaivelUtotólosaK» .imaftam *1> o í l á l a o ñ q i l oh »SsaoUu)'oZ^ 

En las calles de Monlau y Portugal cayéronse dos grandes trozos de pared cue 
sarvtan de cerca en una extensión d r l 2 rnetíoK*->'ílb T wfa »moo nap ooT>jr<flT 

En la callo do Putchet ae derrumbaron también unos cinco metros de pared de 
em*-j »a « ^ M O ^ l a l u m a i w i s iuosisasi - T>éSRSIs&ifl»aFomim 

De la casa número 11 de U «alie de Craywinchal fueron derribados «nos daco me­
tros de tabique que fueron á parar á los jardines del establecimiento d ; don André« 
Batlle, rompiendo la instalación del alumbrado y ocasionando varios desperfectos en 
iMMjaatss&ab fifíIn ami nbleolA al eb «hB»n9q»!U 1* o» BDS-IUO M V i T W i 7»^ft, 

E n la callo de Wagner fa* hallada una plancha de zinc como de unos cuatro rae 
tros y que fue arrancada por el viento da la casa número 1 de la míemff cáBaí»1''9™ 

En la cosa número 5 de la calla de Vellirana desplomáronso seis metros de baran­
da Miesrado, «tfyendoé ta catapliev ast íuns v lifatuntesi la ne o'Tnuai nar »¿ 

Bata .«^ede?inl i»Ddia(San«) «« derroiBbó uaa pared-de unoe ^ e i i metKW.' OB-
yendo los ladrillos encima del tejado de la casa número 12 da la muma culle. hart-



fB 
M n l á f e parte M mftS* f camtndo jírtn tíñm* J anstot «1 Mdndáflo, «MfelKU 
Of̂ o lotizo ¡df. pared que tmienasa wmomif**- . . • ..> M . . vwj «fcumqt»: 

No hubo i lül.>f|j>iyifiKlllfllÍM<»liin snaanic «Inabaaooi «ca oa s.vp -ib alalotets 
En la calle de Maapujol y en un aolar ha derribado el viento un careado de tadrl» 

tl t de ocho metros de extensión. íasioiócoa» a « * b » h ^ e b s M n a W a a i j a m a v a e » aa» 
En la calla de la Diputación, eaquiaa & la de Entenza. sa darrumhd aaa pared qna 

ttircaba ua aolar. do nnoa aOmatroa. í o a ^ ^ w v ó ^ soíoSlia 
En la calle del Marqués del Duero (Sans) derrumbóse también otra «arca da 09 

metros, arrastrando un farol da gas. que quedó aplustido. sa tiiao-
En la misma calle, en el número t i , derrumbase el techo de un establádmlente 

llamado La Pefla en la parte de la cocina. 
De la casa,en construcción del marqués de Alalia, tila en el niimero 2 de la calle dt 

Salmerón, a^despreadió unos cuatro meiros de cornisa. 
También de uno de loa balcones de la fichada de la Tenencia de Alcaldía de Uraaia 

ae ha desi ren.lldo una pert-Iaoa. f f g r * 
LA huraedu derribó también ayer de madrugada la chimenea de una fébrloa de aaa-

rrar maderas aatcblecidu en la calle de Minerva de la barriada de Gracia. 
Na hube qae la rentar desgracia personal alguna: pero liasta qae sea recompaesta 

la chimenea quedan en heelga forzoso loa 30 obrero* de la fúbrica. 
Derrauibamieuto 4e ana casa. 
WLSo herido. 

En la calle de la Manna (San Martín), á las tres <!e la madrugada de ayer, ae da-
rrumüó le casan mero habitada por Jaime t- Uia-ali». Hrimeriioiante darrumbdsi 
raa cubierta que habla ea el turado de la misma J é au consecuencia ae derrumbaron 
las babllacanes de abajo, fca una de e las dormían <'oa ni os de seis y ocho aflos, ae* 
Mando ilesos milagrosenienie, sin raéa co iBecucncias quo « coaalguleata «lato y alarma 
OBia veclmls I . •sya^iaafailo nis .Cilhbal SO 851 J3 9b t o t i m o ' J 

En el Dispensarlo m mlclpal del distrito VIII fué ua lliado ayer maílana un nlBo lla­
mado Juan C rratalá, de sei» aflos, p r p eu. r.tar fractura de Is t bla y peroné l«^u er» 
doa en su tercio medio, producida en la asile de Koger.de i lor por una caja de nadara 
que el vendaval arrastraba con turl . . o¿ owai¿' 

E l p dente fué trasladado 1 .i-go al Hospital CHnlCi. : .jg bulii-noi «b W í * 
2>e anootao.—Un herido grave . 

E l vendaval arrancó á primeras horas de la noclie de ayer la puoi ta de lo* badea 
Orientales, que fué é caer encima del sereno del establecimiento, Prudencio Verijas, 
de 60 AAo«, lesionándolo gravemente. 

fract 
só 

E l pudiente fué oonduciilo al Diapenaario de taBarcétohata, donde ae la aprecié la 
ct ira de la 'iéciras costillu y Ih del pie izquierdo. Curado de prluura inte.ición sa» 
* a„ domicilio. ^ ^ ^ ^ 
E l huracán continuaba estalma^rag%da. 

i m 
C 3 - a o e t i i i a -

oLuiuqlt 
.•tin^VTo4! leb «Ha-a al n9 

iu eb nWsnsix» han oe oba 
xugla oflub ̂ aneuBO .etnaoista;!. 

a L a conaiitucl'¡n del nuevo Ayuntamiento*, que por su mucha extensión no insarta-
• B B h a obaoieo nu^b baiSQ eb psottoaio nu ódtaunsb es il»vlfD ob ostGC, 

Lo haremos en la primera edición de maflana, comentándolo oportunamente. 
* it, tíiiaci «s eoioii asbiajs »oi itmibKt1 Iwti^to'l y amlooM ab esllno sai a3 

Un tf.sico que come bien y digiere puede eeperor la cairacióDí nñ«atrás que oca-
rriuiUo lo contrurio es muy difícil conseguirla. Vigorizar al.estómago OH poner el Orga­
nismo en condiciones de resistencia para curar las enfermedades crónicas. Se consigue 

. é tauvfbtoWV1^ ê  flftnrilIMÍ de Sái í de-Carloaai sb i t oismün osaa al sO 
V l i n A -oú ' h 03/i-lm( ultírV* • .-h • f i i l t M ' ~ • '• í A noiau] sup supldaí eb ao-.., 

VigUad *.los nlhes- . moiasao H. obaidmula lab n6bB;.alinl ai obnaíqooi .alllai 
Ayer tarde fué curada en el Dispensario de la Alcaldía una niña de cuatro aflos, 

qaien proseniaba una uguja clavada eo la córnea del ojo derochof, abjaiHaatóa le fué 
inferida por un nlflo d-' Ta taifma edad jugando en la culleioq abaanama aul euî  

-•d «r 'oit malas aarooitr.c'^Fsb unaüUuV ^b el'a? al eb t oiarolro OMO L1 n; 
Se han reunido en el restnurant Versalles valiosas personalidades de la Cerdada I 

K^apstitulf una Sociedad defausera de loa intarfcace t a o r i l e d i t l o l ^ M ^ ' ^ i q a e l l 
WWtJiWiUlm fcl «b Sr&ttiíiAh « í » ol eb obai*» \ 

l3i> aanonvtoi ibaV 

http://Koger.de
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L& una próxima reunión, & la cuai concurrirán delefiadoa da todos los pueblo», 

bard de concretarse la constitución de dicha S-cieded. -, c >« ' 

Le Comisión ejecutiva del Comité republic IDO democrático federal de Barcelona 
ha acordado reunir & aus corr?li2ioaarios el pr^xi.no domine! i en al cementerio de Sa-

nid pari tributár justo homenaje á loi volaatarios de la República qua sucumbieron 
en las ca!lc,s da aquel pueblo defendiendo 11 l^soltdad de las Constituyentes del aflo 
ia75. A efecto ha siio nombrada utri Comisión orginUadnra del «ano del Comité 
computíta de ios señores FUraerich, Ferrer (don Sunliafio), Tutusaus y Balisrda. . ¡ t ^ t t , 

A g u a Colonia O r i v e . — m á s barata entre las extrnfinas; 3 reales frasco; 
4 litros, 16 pesetas, franco estaciones. S o se rellenan enrases. j»tui>a«a BW Ĥ mu 

Ayer fué detenido un individuo llamado Castelloto que amenazó de muerte y arañó 
ó sa esposa é hija, i¡522!S£S' ; «i»» ••Hj'w!»»ftJ>»9 

Lsia * lueron auxiliadas en la C«Ba de, Socorro. "^¡aampoíutX 

Entre lo» elementos que han contribuido á los buenos resultados del. beneficio ce* 
lebrada er. el Liceo 4 favor da los soldados que luchan t a el ki f íiguran io* porteros, 
acomodadores y demás personal del gran teatro, que renunciaron á sus haberes. 

Un ap'au o pera dichos n odestoj empleados, púas en este mundo el que da lo que 
fuede no esiA obligado á más. - ^ • 0 S B * ^ w * y « ^ , S ' 

tarios: 
Telejjramaa detenido» en la oficina do Telégrafos por no encontrar á sus destina-' 

En breve apárefebrá üa pérlódlco radical nac:ona¡i3ta-r6pub!Icano, el cuai tendrá por 
título S f f n ^ . V ^ a y cuya Redacción quedorú inátalada en ' l a calle de Vilardeil (untes 
San Rafael), tfúmero '£), Hostaíranchs, otovoQ ^ . ¿ ^ ^ w i v v ' x 

Anoche, eaelexprwo, marcharon á.Madrid los señorea Roig y Bergadá. Rodéa. 
MatheuiyiSoler ywtfCW*1 * i hoMas-uian «i « I Í M Í ^ O I I * t B o i fy^J^ji ¿j- ia i 

A la estación fu¿ á dcapedirlea el gobernador civil, P^»«I< -• ^ ¿ U 1 m w ^ j . _ 

E l gobernador civil nos tnonifest^ anocho qua el mitin en pro de los de (Saliera se 
babía celebrado en Mataró sin ninguna novedad. I S O i l Ü t w T l O ' 

Conf ereaoles y renniocc--. 
E l Centre AutPBpmistn de Depeodeois del Comcrs r de l'lnduitria hace publico qua ajua 

la imposibilidid, por obligaciones dw su car^o, üc Mxslir al acto iaauirural de los curiDlok. ¿Tana. • 
y aztcositfa aplveraitaria de loi KdiuJi* tioivc-rsUaria Cstalaaa el preiidente de oí rnl»-
ino», doa.Kaimaado da Atad»;, qued» tASfcadido baaia nuera ÍITUO dicho acto, qua debíÍt13n*M |} 
tesar IUMEMBil.J»t&noJ 9b»ai'<)«»'r; " ^ " " " - J • - lohínno ull>» 0»paJOO «a»" 

La Junta dlrectlTa d«l Centro de Vfnjnntea y RtpreeeataDloa del Coearrclo y da 1* ' i 13 
Industria lia quedado con»!^ uniu en la aiauienie forma: lb«m sol na vbnBaoloa-tSOlJne'J S*'*"' 

Jáctate 
». E l C«mwJo «fectffb del tentry f . j í , % f l i n t t t . At«u«u del Oisuicte V i , ha ose. 

cUid" constituido en la fprmeaiyMlMtir1 «n»a BT»inliO al "losT'b toTeonníísíip .vio-* 
Ptíaidéntr, Victorino Bisbiil; rlcepreíMt-nte, Enrlqoa Maraíl; taaórero, Migael SalaM: 

cortador. José Torr^t; tecret^rio, luán Garaldé: TlceiecreUrio/laiwe Martínar; blfeUMWOmoC) 
cario, Jlnnuel Torrent»; voc^le»: Joaii Suñer. Knmótt Alegre. Knrlaoa VUa. MteMlTlá. 
Froociaco MoBtmapy, Klcurdo GraHU y Mnonel Aballa. . - • ^ 7 , T * ^ ? * v b ^ ^ 



.*. L * han aldo remitidas al i a u d« Siwca la» &6'ó0 píeotá» lAfioite i e la 80»crfpílí5a 
abiírtaon este Juagado da primera Inttaacia A taror de Us iamuiaa d« Ua rictioiMda 
OuU»r«. " j ^ A T t t ^ m j f f ' 

. V Al autom<ivU que presta aervicio entro esta ciudad y BaQolas rompWesl* on aje, ala 
qne, atoriuoadamcnte, ocurriese novedad entre los TUjeros. 

,•. E l Ayuatamlonto en pleng de LI.'ijj:»'>t ra lle/c» A esta con objeto de iateresar del go-
beraaior eivil qua facilita los oedios legales para la hnena norma de aqnel Mnaicipio. ü l 
••flor Lucalle, por catar indiapaesto, no iiuda recibir i ios vúitantsB, 

•*. ' »'i el teatro i'riacipal tu pucato en cseetri la coápaAIa qoe dlri .-a al señor Borriis 
laa obras catalanas C/H Ínter w , m tanta j un saínete noero dil aeAor KasiOol titulado E l 
pintar d* mi- »c¡it, da cosiambrea gerandaossa* Si programa anunciaba: 'Aboateueount a 
Oirooa, velUada aeiecta., Ha electo.» la ralada no ita tenlJo- Bada do aelecta por csi.i vav. 
La gente no acude ai (cairo ni aun dando c/ivcviale coa la entrada. La iaterprctaclda do l^a 
obraa bien en general; sólo ms ocurre una pregnota: ;c.'.iuo en la última esCíoa de L a san» 
t* el baoda que aitá «a atoana, ain temar amoniaco ai cosa parecida, en unos segundos te 
pone sereno y basta patético? {E« esto obra del autor ó del actor? El valaete estrenado de 
Santiago Rasifloles Ugerlto y salpicado de calstea, algunos rulgaraa; al final fué aplaudido 
T tuyo que preaeutarte ca las tabiaa. 

. • . Ha el Casino i'rincipal bnce tres diae que ae presunta un indiriduo y ic qosd<* aca­
bado en el vaatibaio corea del coaserge. Hay quien supone que ol tal seAor es Je los qu» 
huelga i.policía, y aquí cabe decir: ¿Qué ocurre—qué pifu—oa aqnolla—gran ca»u?-£i fó-
rratpctMt. 

•*. En el ialóade acto* del edideio dónde se halla iistalado el grapa escolar *f*oiu.ji? 
la entrega de premios á laa madres pobre* que ucadioron al concurso organizado por el 
Comité provincial femeoioo contra la tubercutoiif.' AKátferoc al acto el aedor t<o<lrigui z 
alindar, catedrático da la Onlreraidad de Barcelona, y do da Rota da Bcrengaer, preai-iesta 
dal Comité, B i repnrto de premies lué presenciado por numeroso público. 

TARRAGONA.—El partido iadaral so ba reunido en asamblea para nombrar au Comité 
dixeetiro. Has resaltado electos prasidanta, don Ignacio Valla; vieepreaidente, don Maaae^ 
Sonacbi;.aecratariO| don joaé Eloy, y vocales losacuorei üúiadca, üarque y Gunrdlola. 

UCLUKCÜN A.—So ka constituido el depósito para el estudio del paataao que tantos tw* 
aelicios ha de reportar ú esta comarca. 

LERIDA.—En la primera sesión celebrada por el nuevo Ayuntamiento el alcalde mani-
lastó que al poaaaioaarso del carRO encontró en las arca* del Municipio la cantidad do do* 
céntlmoa da peseta y varios débitos. 

Loa Apuntamientos de Sort, Aytona y Cancjan ban solicitado que acá declarada da 
Htilldud pública la construcción do varioo caminoa vetíinaks oa los respectivos término* 
municipales. Hl do Ibars de Noguera ba solicitado la reparación del puente que oxiico sobro 
el río Woguara Ribagorxana. 

.-?. m 
C r ó n i c a s ñ i t t e 

S10ílO*l-> 

i) ^ wjJanoi^laoy 

F O O T - B A L L 

lleno como en el día unterior. 
E l Barcai n i s o prM«n(<3 étí la'forma-del $A:«nttt»; aa a t í el /«• un inglés qua varió 

sus centros, colocando en I d tnttdlos ú t-ber y en los dflaaierfls 4 Weely, colacán4o^ 
• I «uplentínttmtn tte'Bxtreinartudío, quedando eliminado K!n2, uno de loj .-nás valió-
H a U e m e n W s , d r f « a ^ j ^ " Í B b .OAKUVÍ oiobolleK oo* '•,*l"-4VüiA^oi¿Qb-. 

Actueoro ueTeferee HaDiIlton á las 3*1 í dlá la sef al, pacíiendo el BorceJona contra 
*pl y viento, qtLI'MÜftfido «osteai]r--«l'avBQ;6 & Cansa de no iavoraccrles el inofietado 
Coló, que se mostró durante la primera parte clrt partido- Visiblemente pertidorio ¿«l 
'•am iflgHteoUi2 ioasiK >^^T',A5S»3S¿OI» : ^ ^ 0 ' ^ ' Q t ^ i ^ ^ j ¡ 1 n 2 ^ i : 

Como a» wpwatm, t i Hospital* uprotii de ilrme-dornin'<n-1o casi sieKpfü, si biam 
favorecidos jxir f l vientí; pero hoy que reconocer que •ugat>.in W^J¿&J \ ] f l ' 'C i í ina 
•Joa, t ía dada jKH^ejk l ja jy^ l^ y u ó a w ^ sm cónlrarlos, evita-
ten «n lo poslrte el Jue^o oüo, Uranio bajo y combinado, en crjjnto se apoderaban 
ÍW baldn, que procuraban no perdar í todo trance; con lo que cons^uían paaer en 
Ptílaro la puerta del Barcelona, den lo que Uacer.ó Refté que trabajó ayer como poca* 
¥«ces en omtUad y calidad, ao pudi..udQ evitar ^ e *lr-'^htt)Mra ¿1^1919^1^1^«as 
««ra A g o o Ü ! ^ m f P ^ ¡ ^ ^ Í W M , i ^ u ^ - ' n * ' ' ' i ' - • 

A pesar de «"erlés contrario el tiempo, no desmayó un momento el Barcelona, que 



I B 
á\6 frnebM da ana raalitaada •xtflBWtfiHa ttvAtnAo coa n jaafo fafortto, al alta 
combinado con el pase, el molcto vendaval. Tres veces lograron ponurae fronte 1» 
puerta inglesa sin resultado positivo; una de ellí(B por estar Peris o//-.W"'f tmrundo 
con fe hasta tocar h» rad, otra por haber dudo en ct poste un aiagaffic* /̂K>Í>/de 
Staub, y la restaste por beber salvado el goai el portare tirando á córner. Una ian* 
cndllld dentro el goat-aroa vali* al portero tailée un ^«W/ j - «pe salvó nay blea / 
BÓlo. 

Carabladea loa terrenos, ea la aeflun4a parte coatiauaroa ambos lemms apretaaío 
de firme. A l Barcelona le era ahora favorable el viento, que so entretenía de Veo en 
cuando en llevar á la calle el eombrere Je algúa descuidado espectador. Rodríguez. 
<)ue es áe Jos que pasa y combina, adornándole con traviesos dribbllnx*, hurtó, óí 
sabo cómo, el balón, y para aalvarlo del contrarío lo cede suavemente a Poras que 
de lelos shota, In^speradameote para el portero ingl^* y lo.'ra el goal do lo tarde. 

Lmpatados arabos teams, oc.irrió lo natura', en Ul-'s casos: «n eiiardecimi^uio ex­
traordinario entre les iugadores. llegando ¿ perder el buen sentido y cargando coa 
â ma y con pocas contemplaciones. Como canee famélicos ante en bueao, asi iban eo 
pos del balón, llevado y traído de un canino a otro ala resultado; pues al bien se tir * 
a ¡ionl contra ambas puertas, los guardametas lo rechazaron todo, siendo las Juga ­
das más notables un shot do Stanb que dió en el poste, como su hermano de la pri-

era parte, y una parada de Refló, que k pesar de su aventajada estatura tufo qae 
abitar brazos al cielo para rechazar un disparo aue entraba & ras del larguero. 

A le hora reglamentarle H itnilton dió la seflal de haber terminado el match, sien­
do ovacionados loe jugadores, que se despklleroa coe loa trae kip-harr* de to*' 
tumbro. ' ^ r t S ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ H » t < - ' ' ' • ' O T I * sbutols 

fí€S/iu*sts,-r-Set\or R. H.t Cierto que ao doy cuenta sino muv «omennente de las 
Umeutables cargas qne ocurren con frecuencia en el foot-ball. Cuaado aea iaevV-
tablea, no se puedea censurar aunque ocasionen un momentáneo paro del partido d 
algún accidente más impórtente. Las hechas evprofeso, muchas veces por eepirít* 
do venganza, aon odiosas y el mismo público reprueba. ' '* \ t^ , | * ^ ¿ > ' 

E l foot-ball tiene muchos detractores, mejor didio censores, que desconocen este 
olímpico juego, á los que es lo mejor ao darles motivo pari que digan que es brutal 
y bárbaro. Cierto que es violento y este C3 su mayor encanto, pero ¿qué sport care­
ce de violencia? La mejor definición que se puede dar á la palabra í / w / os diver­
sión que reúne laa circunstancias de habilidad y peligro. 

SINDICATO D E P E R I O D I S T A S D E P O R T I V O S . 
Se prevtene á loa periodistas deportivo* que deseen formar parte del Sindicato; 

que ea Indispensable remitan seguidamente las propuestas que se han repartido—de-
idamente llenadas con el V.* B.* del director del periódico donde ejerzan—«1 dorni* 

cilio d^l aecretarlo. Barbara 11 y \ & . » & X X . * s » M J L M - ¿ - ' * S * 
La Junta .directiva se reunirá el próximo roiércolo» en ol restaurant E l Rhin para 

establecer la lista definitiva de los aapirantes, y el día siguiente, jueves, ú las nueve 
y media de la noche, se celebrará junta general en el domicilio del Club Deportivo, 
plaza de Letamendi, para examinar, discutir y aprobar laa proposiciones. 

— ! — 1 ' o i ^ í 1 ' ^ V j i i M w r g ^ f J 1 
P U B L I C A C I O N E S R S C I B I D A a b : o ' " , « ' S S 

L a Yen/raiisa de Sandokan. por Emilio S» l í»r i {col«<cU« do Vivm y Avititmnu).-<í-
taUftoTial Manccí.—fcarcélsaa. ' .^^fcaiUdaO oifloa «P 

Acabamos de recibir los cuaderuoe 7-i2r coa loe que teraiau este n s r a v i l l M » obra del 
¿oíalo de Jallo Verne. J.-U^JYO'H t J sb olJUxOd ÍOIIOSOI-I*-) »^ou 

Emil'o Salyari. coiio slnguno otro, ha sabido hacerse público oaocido d» lectore»' 
••f*«'"'fa*|,'f f*1*6 js^enind astudioaa, qae coleccioaa con af n aus ma(<«t»a •bfdtJ»' 

» ' I r r a ^ ^ i f á l ^ ^ ^ l 1» ' 
0 .naote rcr isU. ^-oa oaujr buen «ciarte bau qaariao sas editares dedicarla, como bous»"*' 
1 de «dmiraclús, ft los apUudidoa j papulares autoras draoiitico» loa hermao»-S«5ífla' 
r>aqain Alrarei Quintero, 4 quienes taataa joya» daba la lltaralara eapaddla T qae ha^^;•*' 
oído ersaf MO teatro e^el quo te ai'uuia cobrado aaarimo la bon4jd,la verdad T '* bell»"4 
T i l nSmero íe La Actualidad correspondiente á la presenta 8 e m a i u i p i ü J ^ u M J > | j l í , B ' 

tlsima i a í a t m a c i ú n ¿rAnca de los úUiuws combatas qae has tenido IMgaí añ el RU.1AdeP'*' 



i*- tnsértan en el misUto nW-is ffríiuciis r i lat i íás & la tóroliaélón da Joríe V «a ta Indis, • ] 
«•aace d* lot ituliaoos'oa Trlpolf, al conflicto rmo-pena, 4 U U'.bncaciíín U« )usju«tc« rn 
Kurtaherg, A la Mlida de tropas para MrliU'! á la apertura Jel ÍUCTO Parlumeato de AJ-
sacia-Lorena, «1 Consejo da cuerra •'.i- Ciircagcote, etc., etc. 

Hn laa p¡i£hn» do texto »c insertan notublas cr jnicas, ; i>esim, arttcnloa t cdeotoa de I . 
Koca y Roca, C.rmsn üatt .E. Pinar da GulteifO, J . Borráade Palau, PeJroií-it.t, i* , tduur-
do de Bray, A. Cantallops, F . Doaet, R. Vires Pattor. 

.Urededor dtl Mundo patoUaa cssa Knaoa, entra otro», loi síjúantea «rttcnlos,' «a IB 
m a y o r í a proiatamente üuttrndoa: - • •M:'*»» a?00» MVWMm* 

Alrededor uel uuiido.—¿Se pueden prever ba erupciones role inicio?—lül nuevo leldn 
clnem itogrúfico.—Las pusca* cxcravatfuateaClla par luna coma bay pocos). —lilcnti . iociáQ 
de cadAveres por la (otugralla.—La (uaná da laa quijadaa (Cómo se mida na a )rüisco>. 
La uda de U cola del ledn.—Lus escuadras snbmariaas —La cámara cohete.—Bl composi­
tor cfaidado (Ciaa anécdota de Wagaer).—Reyes ne^ociaotea.-Historia Uasica de.aa ota-
trago utpaftol.—Oe ddnde sal» la seda (Los animalea que ta pro lucea).—El ferrocarril eo 
el Japón.—Pastales da todas paites.—¡vi movimiento continuo (Medio millar da apante» 

Eira obtenerlo},—Comida para los diotc».—Alcoholismo canino.—Ln protcndldMd det snefio. 
os paragrinos (Je,la .Meca.—lil rayo en «1 MonfSlaac-BI orige? de la ohiinaaao.—La r*-

fiistenciade los huesos. dinB •¡rií.cA'. 
Contra'l <i*<//. -Urama «111.110 acto de A. Caldsrer Moralas, en el coal, á pesar de lo ea» 

cubroao del asunto, se desarrolla éste sin violencia alguna. L a misma crudeza del leutraa]* 
da mayor intensidad A la tesis de la obra con la cual «u autor deaaeatra na plano conocí» 
miento de la» lucbss del corarón humano en los trance* mas diíicilca de 1* vida. 

Cuba en ¿urofoa.—QAda niitnprp do esta selecta revista supara al anteriomenco paMi-
cado. E l corresponiliente a la segunda quincena de Diciembre, que acabamos de f «CÜMT, ea, 
sin duda, el mas b.-llo de todos los que hasta ahora han visto ú lux. ^.•^t^^dlwVV 

El texto y las ilnstracioaes se aunan admirablemente an ese número. E l priox-TO «# r*> 
rindo y escogidísimo y las segundas son muebas y muy primorosas. He.'por.i c: sumaciai 
; La iateiectuolidad cabana en BspaQ», por Goillurmo de MontagA.—Labra en liafreio 
nu, por Ernesto Garrida.—Cuba y las naciones hermana t. par el í'octor Fernán Jo Ortir. 
Kl Consulado General de Cuba en Ncw-York, por Luii V'aUié» Koig.—i.'uba « el Canal do 
Panamá, por el doctor Francisco.Carrera Jústú.—Vida cubana.—Bl tnoduí Uveudi hitpm-
Bo cubano: Las ba |«t estadltticas de.U propaest^ da Cubo. 
' Eatre las ilustraciones s6bresalea un hermoso retrato do don Baiaal Maria d« Labro, 

otro del rrau poeta ciibeno GnillermO de Montagd, informaciones de la Asamblea umerion-
nlata recientemente celebrad.1 en Barcelona j reproducciones del proyecto de monumento 
6 Antonio Maceo, debido al insigne escultor caiakn Rafael Ateté, cuyo retrato tumban a» 
publica en Cuba tn Europa. 

Está revista prosigue repartiendo & los qae A ella se suscriben nn hsrmoso úlbnmqae 
contieno afta de cien vistas da Cuba. 

üegaiaMs recibiendo todos los dfas nuevos almanaques para el corriente año, toáos ton 
•logante», con tanto primor hecads y om tal variedad de colore», formrfs y fabrlc*<cldn, 
3ae pareca haborie entablado ana ' verdadera lucha «hrre los industrial»» y coaurcáante» 

e Barcelona para batir «1 prcord.del anuncio por medio dal calendario. 
Loa últimamente recibí Jos »on: 
L na artística papelera luí.lando madera, de la joycr.'a L a Diadema, 
Ona colección do postalrs en color y seis Ci-omo* con bloque <!-;l pipcl do (amar Júl>. 
tu almanaque Remanal remitida por la agencia de anuncios, Loa Ticoletes. 
Un precioso cromo lltogrntindo remitido del Agua da Jalpl. . ^ iiuin%m^ R3 
L n artístico calendario de cartón-piedra imitando ana uplda de hroace, d» la ¡cipreEta 

de Emilio Gnbafiach. • • f ^ 5 " f * 
SM4\rtíatica papclara y calendario da Ricardo Colromlnas. / 0llPi ,5 ^\utti, 

oco cal.ndarios de boklUo de La Previsora. 
.N OH hermoso calendarlo en cayo centro »» destacs nna sltnp5ti£a jaj-Qoeao, remitido por 
h l M»«h»N IÍiW4»ra •»» B i» aob aa»i >5eloo »ap °!!ufZ,\~.íic. Ltm, u w a soa V»P » J ' 
. DOB paríaoto» w artística» reproducciones de L-r Cioconiía'iobn metal, r»jaiüda» 11«» 
WicadasiOB loa taílerea de lo» s»aoro» HiJ JS de Gerardo Bertfin^ v l 9 . a i o>«mT^ 
„ Siet» cromos litografiado», de relieve y con flgura» movible^, de la tlrozuerla íarmac¿> 
Hca de Iu*ü.Vlladot.,M,¿.i «-jMi^V areop n»3 c-RCTinr SW/ftW»^ 

C n almanaque mensnal d» la CompaHla interurbana de TelétOT<c«. f „ „ 
^Cn^tcrmoso calendario de modera enyo cectro hay un eBpeJoJ anuncian Jo laíarmu* 

Un severo y artístico.calaoórió do 1« ca»« Angel AeWrtf;P * •*,™"i!!£*??"l?M¡!~9ah. 
lld Y da l a CotpjpaAÍH de asfaltes y oafflaatoa XS/MMÍ una pluma de bolsillo do la mejor c*-
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Premio de so pesetas 
OOIXSB «M 

N o m b r e 

D o m i c i l i o 

Loa qae opten «1 premio deben escribir 
•a «l talón qne se ncompala un número. 
Las cincuenta pesetas so otorgarÍQ al que 
enríu el nímero exacto 6 el mis aproxi­
mado al que en el sorteo corrospondieate 
«I 20 del actual obtenga7 et premio mayor. 
D.cbo sorteo const* de billci-s. ¡..u:, 
que mi¡* se aprozimeu i loa números que 
obt,cns«» el segundo y tercer premios reci-
birfn 2u0 j 100 cupones respocliTameute. 
En «\ cuso de qac Aói 6 ¡aX* saTtea el aü-
oiero qu« obteo((a ln« tros primeras suer-
toe ó se nproximco por ¡¿uní í ellas, di», 
tribttlrise «ntrelos iatetsMdos por. partes 
iguales larclorid» suma i ) loscufOaílR. 

L M UIVIIOS, en los cunles, i mks del aS-
uiero. lñibri de c'onsfíoarae «1 nombre del.' 
íc-mitaate y ta domicilia, debsrtl) ser «a-
Tiaúu» t DHttlra KeJaocióa antes Jcl 19del 
oortjíWe « « - ' i t o tf" 0*we'0 del d(» 23 
de Enero daremos cuenta de quien haya . 
obtenido el Frem<0- . ^ ^ ^ ^ ( ñ ^ l ^ W ^ ^ T J v 
nblr , roc;Tt*nctolos de números d« esta ° 

Teaisnto. «ufO iilssW 

ORAKADA VELOZ 
de Lais Jartsa. 

(Dedicada 4 MK PiDol y Jallo Amerda.) 
Animal-cualidad.—J'ody, aparato. 

QHARADA 
da F. SiiUhéx Ptrtr. 

ííD^ilc^» * mlbaonnraí-
• - CO don Felipe-Aaallaí.J 

De un hetol de BárcelMa 
i lafnnt» d n terenr», 

sao sacentré ayer esa ua I 
eBsipaBeroa de carrera, -
y mt twi» w ctult>iuiito 
j aedita baje, era 
mi ebligacida prrfftntarl* 
la cansa de su tristeza, 
T me coatesió que su 
cuatro do* cataba ealerma, I 
(Tuardande prjm* S í í ' " ' ^« 
per tener la prima tercia 
muy inflamada. Siipoage 
que debe ser coniecuenda ' 
de-ua gelpe qoe recibid . d 6 * * 
de una sefittKtn xt*» lerd* 
el jueTcs ^af A Offeo dlaa , v c. I) ,• 
paseando áa la arboleda. 
Se faa deblllliirtf* macbe: 41 a d ^ 
pere ea qae te ponga baeaaii: d 
y aa es tá te «IcgwAj ati­
no s marcbatuoB * Veescia, 
pues así se lo ha prescrito 

desde qae se cncuontra enferaaíi. 
Per esto en la tercia cua ta 

«•^"«MáfOttriRcattt* diaputubsC.' 
para embarcarnos en caseto 

' W D g f i n S m k ftrsra.c * * * 
Me despido de 61, le doy ' S i 
recuerdoe, U tierra „ 
de los Ouz y de laa góndolas 
del toma y cumü* priiturm^ & » 

d«|t^n¿9^{,.,'WP * k i U t * * ^ 
y alivio & AU oompaSera. 
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COMETA NUMÉRICO 
de íáts 

(Dedicado el tiropilico lejomuaetiste AJUQDIO Bolx.) 
— D4diva. 1 * A ¥ T í r P i ' » r ^ 
— Ave trepadora, común en Be palla. 
— Cnlebra de color verde. 

' — ' Pal* de Grecia anticua. 
— Celebro Ulóeofo, 
— Metal nu j duro y faro. > D w r t 
— Antiguo y celebrado poeta eepaBol; 
— Estrella ootable. 
— Planta originaria de Africa, 
— Ciudád. gJl" 

Voriedud de mancaa». 
— Crustáceo marino. 

- J E R O G L I F I C O QOMPMMtDO 
d» f. StJrtiA f*MjL 

Nota Nota Nota Nota 

ROMBO 

de /uto CtJHtnvr*", 
8 .uñiAt i VOCBL 

J j{ atn»a>s M ¡ M s i i . t ^ 

•saoeffe .aBiuziailm \u(a 
3 « * ^ u _ a í r ^ W 9 • . - . -

8 4 6 6 3 — Emperador twiaiUí.u, 
l 9 3 4 * 6 — Oficio* f 
16 5 2 6 (— Lo último. 
1 6 8 6 <.';k¿4mnfidoUKd-.a 
6 & fU**rTii(iM¿»«r*l»p ce n t q 
3 6 -es Kagaeidn. 

i ^ ^ é o i í M B i t A i t i ^ * . » 0 

O D A D R I L A T E B O 

»«re olnnw 

•il,a/>¿?m#_:a»-tt,,"<> ^ 
(Dedicado á tai emlao Padre \<&M»a.) 

1 S 8 2 4 •ubeal ,MeBM>iq«sb etd 

e»iooní<a *»• 3» x xuU sol oto 
4 A S¡tftft«r*aflÍMsp«d« veítoo. 
2 4 4 6 4 * : ^ atóf¿$A&«8í.*b 

' jne lsqBu» n A olTiIe t 

— ~ ^ . . , , . . Ol tUlQIOlJ . • 
OocreepontUexitee * loe qnebrtMleroe de 

oabssa del 3» de Díoleaskte. 
Z 4 

A L LOGOGRIFO NUMERICO 
Murclélotro. 

tídha.» A L L O G O G R I F O . o j 

- a A L A CHARADA E X T R A RÁPifiA 
' |-lt |rnn tkm I c*naF i* 'o)»«.o 'a T 

A L A CHARADA w 
Aí>xatB e-so ^ a 0 * * ^ » iüujsá UfcüS la 
A LOS JEROGLÍFICOS COMPRIMIDOR 
mip sui in iú tComluicano. ,u , , u aav 
-loe-. suirasM l 'MWVtltifSoí 

San remltliio aoiudonea, — Al lagoarli a 
cumérico:'' MsrfeBatascb, Pedro Rivo ,, Anto­
nio Ciraaoliers. (Vi. A- íals, Luu fui^, Andrá* 
SpseUó. Nlck Hdbl, Mnaln CrSus, Juan Pardu," 
Jacinto Mlr y Tom*»í'erl«ee. •-• -

•AMoCocrllp; 61. A. Sois, Nicls Wíonter, Nick' 
Piaol, MagM Qraus.Juor. Pardo, Tomás Peri­
cas, JosO '1 errees y Antunli) Oírarollcr», 

A Jo ctutradai ei. A. Seje. LutoPala. Nick 
Wmiiier^ioglo^Crcui, Tomás Pwicss, TaiOTo 
t. Ataiafcawida<etra f.tpida; iV,. A. Sala, Luí» 
Puja, Mck Wlnntcr, NILL PiEo!, I. Lladd. .V.Ü 
Uesfo CnsanoVda, Pedr • iglesias Enrique Bisa-
que. ¿rlaiííu Ctctu). 1. Pie^ol y Jacinto Mlr. 

Alfirliner lcr.>alrnci-> con urímldj: M.A. SB:II 
Luis l'uül, Aodr4o Reselló, Nlck Wlnoter. Nlck 
Piftol, Modesiu .cusai.ova»,Pedro lilesiaa, rtia-
¡¿(ti Creus y 1 OIBIU Pericas. • ^ - i vwmmjp 

At secundo lerogliiico: ÉH. A. Sala.Luis Pula, 

Ías, Enrique Blanqué. Mefiln Creus, J . Pifiol, 
otnds Pericas y Jo«4 Torrene 
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CUESTA POCO CONSERVAR LA SALUD. 
E i mor MHOHIO f^ar <U talud.». MO MÍJO ciúáíiiio. ^ L«» «if^Tno¿»d« «o «{«¿cfjn p̂ar 
lo g«a«nl d« la paata, par am aauEt A liaopo can ai muaioato ai» iMHcaOO. £• taal 
ariur moobo» udrimUcOo» j «MU» «a la mmtmM ¿ «i »«»ím* nal ta arapiii MS pMMs 
^ madioa para arana. Par «¿«ajila la 

Anemia y baile dé San Vito 
cnidátnbao dabkluBaate «Uada ao principio M paadaa alajar j O M , pero ñ ai IralaaiaMo 
« uikdacuado han de eapoonr. He «jai tna narració» que demucaifa el hcdto : "Mi 
bi)» Pedro eae ka can piído 12 «ño» venia •afrieodo daade loa dos úo» de anemia y teaia 
e u MMiración coMtflnto en la* aidea eoa mal olor. Tunbiea pa«A aaa leaparada con d 
baile da Sou Vke âatUndo coar̂ leluneale UapeñbiUtade: teaianea qae darle de comer j 
rrastirlc. Daraate «a caaTaleccaoa en inrieroo, le dimoe la 

E l m u l s i ó n S e p t t 
j ahora el niño aMá desconocido; todo* te ealraáan de Terle Un VMOO." Pedro Má* Torel 
(calle Piqua No. 3 bajo») Suriá-Barcclona 22 April 19IÜ. E l remedio por enadenoa j 

' ti mi* rápido oo lada* lai caMa (¡o anemia y kuU de San Vúo, tí U Emaláisa 
de SoolL Si oa TBoatra tanÜia taire alfüea da aaeaña a del bado da Saa Vita, 
proaanat ia Emaiaóa ScaM, pata ifual aa acoaMiaria ai midiea al »ar cmni-
lada. La EmaUiáa SeoM. «a et remedio ««no para aarar la aaaaa J el bale 
da Saa Váo. para iiaan que arr la do Scntt. NiagaBa aVa Emaliwo beve aaa 
IñU ma larva y «orpreadeaté de earacioae* ea loda» la* pane» amluadaa. 
l'aatm aaamia ó bule da Saa Vilo ? pueí coropnid la Eanhioa Scott hay. 
-mma. La de Seott. toiaada á tiempo enra la acema ó el baile de San Vilo aa 
udqaier époco de la vida, yo ne trale de niño», adalto* i andana*. 
Un* mnr«lra <rat{* Ú seré en viada por D. Cario* Naréx, Calla da Telenda 319, 

d* iitoiaB. B*rc«oaa i cambió de TS ctt, en jellps para «1 íraaqoeo. 

L í n e a M s t v o - H m e r i c a n a . 
Bl r á p i d o y Injoao vapoj oorrao 4 doa hól loes , do 16,000 tonelada») 

H I A R T H A W A S H I N j G T O N . 
.oldr* de Baroelozia « 1 I S do Esoro . admitiendo c a r r a ^pasa je ros Ao 1* 

• a." y 3 / o l a a e j?ara 

B T J " H 3 3 S r O S ^ . l i ^ B S 
. C O N j r S O A L A f l BN T E M B R I P E . R Í O J A N E I R O Y 8 A N T O O -

T E L E O K A r O ttlíf H I L O S . O U R A C J O S D E X . V I A J E 16 D I A * 
Agente: JOAQUIN BA1XAS, Plaxa de Medlnuceli, 5, entresuelo.—Teléfono, 2 * 

7 Baere : Emlsaroaclouca Uoond»» deada : «irmnocar. 
O OéooTfl, en 2 días, rapor •Grao., de 1,010 toneladas, capitán Esquardo. con carf • te, 

lerol j ' i pasajero».—De Palma, ea 12 Uarns, vapor correo "Miramar„. de 9:.0 toneladas, 
ruin Est&rella», con carja (raoeral y 51 paaajerasi—De Iblxa, ra 10 horas, vapor corfc' 
Luliom de 31« toneladas. capttAa Daacaliar, coa cargo general y 17 pasajeros. - DcSaOf* 

lia, Cn S horua. vapor "Nac-v» Au^urd^ués de J72 toaela íaa, capUan Celpl, con car)¿-_ 
; /eneraUgW>lin», en 2 alas, berí a i K a goleta •Baltasar., du 141 toneladas, capílAn v» 
lant, con electos. -DeGlasgow, «a 12 dias, rapor ao.-BSBO •Allie,, de 683 toneladas, cupít'T 

< v í ^ » eb o ^ i t ! naM^ri» ̂ a^wr a'o^we WtflUW « « í ^ 
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twdeDMiit,oon<urk(}n.~C)«CitUaTflchU. «n U día*. bw««i>tia goUta tMünoHiaZóm 
jjOtOMladji», capitinGIudici.con carirode lrÍMUo.--D8 CardUt, an 11 día», raixjx aueco 
"Jlaosdonia,, da tóoeladaa.capitán Ba 
vapor corr«o -Ansia» Marón,, do 6Ü 
Paaaisros.—E>« Scrilla y escalas, on 8 
'«'drljjnei, cott cargo gtnaral y 27 pasajeros. 

. Ninguno. 

niaa"«wlrshi»« 
iM" : 00.-XÍ h , 
.^neoat 

11 

-4*<diVa«e 

• o n t 

IMAÍSIMIOA OOff/ I 

Sr. Director del AÚARASI 
Dcir 

Muy ssílor cnlo: i u prodiu 
vi:i ,•.. , .i .'•! ' • debo la vida. Sufría rueve 

„ Msv eooaojétMaa 
' MÁ •>!> oik** WV.Í 

« obraa-uiaM «a« 
iiiVaaSAalMti 

a aUauCI «Unaf 
Pniía.-— " 

¡es mar» tt leme.ito 

i l 
m 

Íesdc 
elde y de sos cunsocaencUs; ya no conllaba en-

cunirur ri üieílo, pero buseuba nlsuno ine me sil-
viese. En alguna» semanoa. «u ACiARASB ba retir-
Mecido mis luncloncj loti-aUnal»»: boy esluy cmn-
ptétaniciitu cnrado.y U> debo & la cficxlu sicrta 
del AOARASB. Ra las siecclonM laicatla*l««, 
BalrcAlmientoa rebelde», Rotcrith. Eiiferim-dade» 

. dakMMxdo. lo rocoto Bicoiiire a ndacUantaa. £a«a 
producto UKICO an «1 mundo, oe - t*¡4 *M M»! 

c m).I.';ca en Icücüjule por n vaUoao dcs-
c«t>Mniloiito.' 

Sirvane tcaptsr, etc.- fVtclor P. Cspeli de >c I 
cuitad de Madloina de Parla. 

P. g . -EI AUAKASE no es ni an l*xatJ«o ni 
puifiante, auio un regulador Ideal. 

E » R , S O I O : -a Í V o » 

ra-
un 

De venta en todaj 

n1! 

loa buenas farmacia» 
y droguerf^^B^Pl 
peSa. 

l B S f l W 
oaotirl X oblq^i l a 

T f l A W l 

: x j a [ T 
iJAOCS MOO 
V í a O T A H O H J S I 

13 K l U p A O L uio^SA 

aí »r.'«; aon .ubtawt 
*s .«abalam.jOC? ab . 

"^nostoqa» ,(0-10^01 
*»-I„,I . ,, -

"nStáJ^Si. 

5^ a 
01» 

: ••saca 7 -t^a 
«Ib '- na .ayaciv' 
3—uossíata) S T 

C laisoait « l i a s neo .«ailiiated 
aaaa^a j .^aba lenMei t^ . - .o . l f . J 

v((a«t adición aaMQola Hastrada con oran ndmaro d* firabadoa. 
- -íiorlpaJ» " 8»*04dBealt»srij Tes librería» y «a esta AdmioUttaclo^ 
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o l eib «nAtl mnta 
com ían •laMAlM 
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Sácela 
EMHÓiniBfl Y SIN K # BÎ L m & mm 

v e n t a - «aa lo .» E > r l n o l p a . l ® s ca j*ocr \x«rI« B y u - l t r au raBur lnoe 
, 

Eníermeflafles Nerviosas 
C U H á C i a H C l t ñ T á 

«lAlfABB H E N R Y I U R I 
. »AI>A LA « U n A n i O M O K 

cniimsiA • KI«TÍ»IO« IOOII 
H1«TBRP> HPIt í^eiA | MU BM4.B OE SAM ViCTO» 1 OC»VANKQIM(KNVo« 

V OI UA Wf «•^inAl. MMMMes 
DtAMTIS AZUCARADA I MPlí iATÍRBIA 

iarft irotutH ó» H MM* mu» IXKOUAÍ*. 
H K M R V BSURK.i»P«nt.»ri»t-ri i . r{t(rrwi. | | 

******** 

E L K E M E D I O D E M A T O B F A M A M U N D I A L 

~ ~ " V X " X " A . I L J S Ó I V 
MATAVUIOMO i>ara c e o r a c t é n l o o s , anémlooB, d a M l l U d o » i Ua^eUnctA. 

U» «41o fraioo oonr»mo».—Venta: Cent re» empecíneos y farmacias . 

F Í J E S E V . B I E H 
^P-aíi6rBn7»' rtpldn de OMenle. Teae4arla, 

forma de lenta, Xdlooue y Ortografía p>ir 
al auMitadu jsoTyiur 

PAPELETAS p * Í S S ¡ Í ¿ £ r ? * J 
en primar» mr^tec» aoi/.* va. 
iorei. dfsdo el A" j»-" inunuef 
«n letra * »rool»tariea, s eo-

.-_ntw <l«»da el mmlt* p»r eíenu ol mm, j e* 
a*Can4iiMP<<t»ea, In^Mtag s oautructoe, j(íi 
5s«t« Ménica, nüeiero 4. entrwoelo. KomM» da 

O 'CftaJJe^ba. (Mdte y boaita trabilla, ea*»-
"•ri »ln orete i». Arolat, 2, l . * . 
Resfriados 

•Wrt con 5r.. 

jr«v, c. Beunerle 
Comprn I"» pltí^asae cam pnlla. Citfe rtn--. ?. K.» j 

verdadera hermosura, elejnnlelt 
carinoaa.anetrabaja en cnaa, ca-
kw*«. Raadla Coatro-W-a.--».»! 

OABASt LOUDKS'HSW TOEK-FABK 
SDODBSAL E 3 BAEOiJLONA 

Oficinas de Invesilgaclán-i' ínrmaciAn, pesquisas 
»«ciotas y particulares. 

t o « «eteot lvc» de L'HUfilAWIXÉ 
lo datctibran tolo. 

S O ^ ±»._Ca & errante. 
roNStn.TA-. ^ HOMWfllil) J T BXMBI.A t>g fcAB rjL.o»»a. t.e. rai.!.. 

Dentista de 1.a clnse, 
Rooon"elde por la !lu«trt Sli dlcator» del Ore. 
mío.—Pídase nota de pr-el i « ec Jnrttnlcos. A 

10 RELAVO, 10 
pnrtlcular tiene dUponlbleaSr^fl ae-
noritas Bara compum». c*cr 

B>lto dentro á L .C . , céd.* aho IÍ0H, n. 
Sínora 

50lo .o coatoatard * dir^ciéa Pa,Uo«lW. 
iblr con 
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VIUDOS V SOLTEROS 

Varias aaBorltaa de toitia edades y oon !0, clmacén. 
detM ti fortunas desde, lOO á 100,000 daros ' 
d BiM, dueas e>inaras oamo Dios msBdik, 
Vodas aoa ü'-nridn», ínniruidao y da bneBxa 
ftitcUU». tsortoir (oon sollo dentro da la 
oart») 4 dea-e. ArnaiuDlpntaalón, 170, L " , 
1.' Ko as «doit(en iiod. Vuloa eaaa formU. 
Maestras 4o CTICSIOB podran Sanar de S 

4 10 jiias diarlas dsooate-
mentejcn pico trabain. Raiú ; Sra. Milier, 
calle • Ui l*emíd*d, I©, t.V5.4 Cohvletto cotios-
con muchas (emilias ricas y de media posición 
aoclsh 2 
("efrellírna y selioríi; Se hacen teda ctito de 
warreglo» son seriedad y de toda conílaiua. Ra-
zdiit S^n Antonio Abad. 89. I . * , I * EscriMonte. 

I M P O T E M C E á 
Dafallldnd «retritpJ - Ta'ta de dasarrello. 

Pemedh n f IIWc para obtener rípldamenta to­
do el elgor y poder ••xsai y desarrollo earonll. 

Cura rapidísima de la 
E S í S R M A T O E K E A 

loírándosp contener, suprimir y evitar en abso­
luto toda rírdida ó escape seminDl.—Cofisultn 
de 11 é l y ? á 0. Dr. Rudrfauez, c-pcclallstn 
Cenado* 3, l,4. esquina Uambla de losEatudlas.O 

E C Z E M A , 
eo ist MtttnH Mnn& di t tatuiple^e 
ÜX.CERAB V A m O O S A S 

HemorroMcí. 
L A S C O N S U L T A S S E PAGAN S O L O 

DnSPÜEá D E L A CURACION 
D r . EOBDIE, . y aceita don P a r i a MaOrlA 

14, Rambla del Centro, de tas o á 1. 

CLIHICR rfe BEBES ^ M - -
peeel^ J^ti#t^T<Vrt^4ai.afct%pe>>>rT1c| 

erettlwis i níjncló ¡1-Tco <sn Fsnalla. B..|Ién, 120, 
plaa I ; " , a.* De 8 d (1 112 noche, hoy ? matlana." * 

ÉtíU buena»; conr.lcinres 9 rapldev- Pll,ICJlMiijl 
MeBoteébal. 8, í.», 8.* Da 1 a S 4*J_ tiai ' 
PléctaDliH tdi'l 'os í propietarios cu blpotec.). riOSiaUlU] y .n letra á Induatrlale».-Cardenal Cassftns, 10 y 12,1 », l.» De 11 d t y < á O. «0 

Ce neeesii.T un tiaun tnrnern y un IB nplutíi-ílec-
wtrlclste. w t ^ Bteetra jjWÉRjffj Ti'rviti«l>'lBtl 

r lfla de 12 i H afl «.dermlte. w r e V W S í n ' j . ro . ganandD. PeIayo,6l. a,*,|.» I 
P Á ^ ^ S ^ ^ ^ ^ k V ' t X ' a-nól 

SFWl'sBWTtJWas oficialas cay «crd.i bio¡i 
retribnidae. 0)r^ft.AlA» Tf.^^gnífc 

;CcMrredor E ^ f ^ S S 

A prendlz de 14 < 16 ellos con Inslraeetón y bne' Anas relerendas, se necesita, ganará. Portuny. O, el macón. ^ l 
^ • t l i e í a a ^""sn mídlo oíTclales. Imprenta \ . d J I O l i a 9 Colle Mayor, 106. Oot. ^ I 

K prcndlr panadero, se neceóte, 
•"•guida. Razón: Peu de la Creu, 

ssbo» eb sMllstnt A l»lksi .uWq»\ nbija>iií3 
M U C H A C H A S de 13 é U 
años , fe necesitan, ganan­
do enseguida. Cortes, 642, 

i j " ^ fábr ica de cajas de ca r tón . 
I * •^i'tatA il yanta á> •«bdciwt «alenH»"'^ V 

Fa l f lm «prendtns para pspclcrfa, a'ue-tfti^ 
r a l l a n gan UaRos. Mallorca. 207. 1 
Fnlfa una buena oficíala planOhadora de mie^o, 

Vlliarroel. IS,3 . ' 1.' ,. 

M odista: Palla» enrendlraa jianando; no van á 
recados. Doctor Deu, C, pmielpal, Z.» 

Chico »ara rm-mscla, falta, Plata Comercial, Di 
Con Inlormei aíñi* ** T* *' 

anando ense-
reu, IB, mesj pan, f 

Falta medio illélíi B S t ^ 0 
Falta uña offcísla plVnChadora. calle Aguílerí' 
_nflmero^8.tland8. _ A 

FaTta ünupremíir do I ífáTO a&¿"CBÍfo More» 
ra. mlmcfo 6, l ^ ^ í Juaw ,»» Amnrnei'V 

rvamlctrla y pisca salado, portlii céntrico, ue 
^^"de.iftSBn Beimo,», I . trato directo- ' f 
Cnballo cupón, ile 4 «Sos, fc'oniio, para reparlo, i 

prueba. Travesera, 163, granarja. I 

Saldos f ^ f ^ g 8 ' ^ 5 5 5 ^ 
Pesca salaáal;£r¿f0' M ^ a ^ / 
lona. Kazón: Aribao. 168, tienda plandiado. 1 
a : p l a z o s m ™ s 
LAMPARAS, ete. ~ Calle SenPiblo. B4. 

V'ÜÉaftítoi'fias píibrr, dft^í'ijft caballos, jura-tizados, dff.Wafi! 
ñ\^:. vn i y ^ijfHBj C ¡S 

Srini 'io;i casi nueVo, di;) rival 6» Vo: 
dad, os gan^j. Cuciuvinta,_af., 1.". 1 

Pintores: Plncríon y brncbas como 

¡ A. Caseila» y Hernjiino. Ronda Hn" Ant 
' f u ..uild i an abarates de todasdasa* y prti' 

i cipa. Eiieenanze gratis al C9Í|p£M4l%i!t ubaojiP 
J T A a a O RamDla Cataluña, Tóbalos. O 
Pino drandlogn, vendo expííodida ínsúíácISo. 
MHQ PlatiBBeatoOrjoi. 2,a*.de S - I 
iTtraspase Una tlends de muelrtea con ó siooe-
* ñero, con parada al frente. Trato directo. FIO' 

¿IdaMaoca, 130, esquine Urgcl. f 



SÍ;.» ««55MH.W .•••..*•»••.•..• -» '•} •• 

Cnracidn r<pldn, r«4lctl A Infalible de todas 
v,* enffrmBdade» eoa 4i)e -P*l»oa d«l «eotar 
Jnlliui lBera, «NenlM da-«arcAlieoa ó calman' 
'es Remedio heroico, aprobado por «minenclas 
iB*dica8..i¡Mmarea de cüracionéafl Frécloaa ad-
Juislda 4e. la clrn'ria médica. * ora*, franoo. -

Isina, aasaleoCriéita, 4; V. Petrer j C,1, Prln 
eesa, I ; Srsuli. R. l'lrres, 4: Sma, Hoapital, 14. 
* >TlnclP»lea tarmadae de Enrapa y Amérlta. a 

terrenos á mitad de precio ? „ t ó 
*»««l*;^ lod.» ampedrada, focando « San M«r-
M», propios aaratíbrlca y catas ds renta, racl 
lidaias en elpajo, Casá Hottfnch, pasaie Esca-

Vpriacipan^ t ' 
fí2le>'». «enáo, do seUorltaa, acrrdrtsdorWaEúo 
WSiolia. 3*4, ss&or director Escuela. I 

Compra 
»¡>s de subastas y reí 

: Joyua, Oro, Plata y Platinos 
¡rita de .loras ocasión procadens 

- .'rniiontodaE en la casa. Kondu 
5>an Antéalo, 92, tlcnJa, ü 
Sa campran toda claae de mueble», rlnnos, cs-

íaaeauualet y ubicius. l'BpluerU. S6, Ida. 8 
|IIKA1A<S Pspeirtas de los Momea, aro, pío-n s i g c i f a a ta. plstfin, dentaduras o Baloncn, 

. piaim ucniaauran v HBJUitv̂ t 
K f . W J 1 •*n visitar esta casa .y jjRuaríal 40 por m . 2ufbano.S(»lata Keil.-. 1Q 
C f l m n r A orr-> Pista, ptanno y aonraaura» V O m p r O onlón l« tienda, próximo RamblsO 

brUlintaa, perla», «amíraldu», oro, pista» platJ-
QP y danind'iras. ^aramia un» uadia, 0 
Coade Asalto, 6, tienda, trente Crédito UKffiff. 

trab. Salcún calla, A todo estar. 14 duro» mea, 
wMo A Comer y cenar, I I . Luna. 4, »,*, 1.» í 

27 
*̂aaa psrtlenlsr 1 A S raWlero» É to<i 

Westar, sdlo eomerPelayo, 5, S fl.* 
l l R i r V Ñ n c t nO córnidñsrsñTtss.; 50 l H O U n t / S is ptas.: 11 Id, 8 pus.; 4 t« CTtnr.coa desayano.46plas._ífíiíuer/íi, 3t,prti. 
Cpsiie. Kazon oe casan se Nuessedea «elnio 
""••••^todaa precios. XucU, 8, k.» Eaperanto 
V iuda cedo habllfcldn para d-«» amlcos can ' 

sin " iln. Amsruó», i2, S,', I.», «sqalna Condal. 
rra. flnda desea 3 ciba.. hábil. balcAn, e n 
vsln. Diputación, 168-1.*».*, cerca Unioertld. 
Caso particular codo des Imbltscinaes á c<mi-

á dormir «Alo. BuansaseM. I l . ' l . * 
Besoo dos caballeros 

i toda estar A sólo A comer.-KAZúa: Aufisles 
partería. _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

onttos habltaelonea, balcón salle, con asi t 
ó sólo Acornar. A t l b a u - M - S . c h . Ar«2' B 

Iaquilinos: Na psrddíe rl tiempo bui-esaío f\s 
t-irrc ó slmncén. La Urliana, Jovellanss, C. ' 

ratón de todo» Jos flue bay por slgullsr. 4 

E" N RL PASAJE'bsL RRL(ÍT"ha^pHoa pai 
slquilsr á 13 dures. Razón: F.l correrse. 

Ala l l l l lAV espaciosos «Imacenes p 
r « S r a « l i q U I l a r »iment«d.-K,altu/-.d.i«ap 
calle de Pedro IV,nüroeros 80, 85i y 84 íanle» 
rretera Motnró), próximo» estaenmes >' muelle» 
Ratón en <''súraero_88_dejii mlsros calle^ i , 
Sé alquila bonito sslón, propio para Socledí! 

Kazói): Tallera, e«t«ne". »0 
T Bonita hnbltBClón, precio mrtdico. 

llera, 71, entresuelo, I * 

Criudiisao ftay ooma «n esto cas» >srs las'tfbf 
eadenes dentro y futra. XucU. I f Msdrld Posl. > 

Cra».. parn criadas aquí, par» dentro y fuera, ' 
«Jllejerusolén, 19,.enU.*, essu,* l» dsl Cstr 

CajaaaA.iiorteo»MBirte-oln«e»srcal*«a.-Sucuraal »ilme>» flfSai fedraj.—La Dlressiói. 
svlaa A 1"» asa tangán alhaiss empellada» en rita Cala de Ahorros i> Haate-pl», Sooursíl núai. £ 
lí>ah Peor ),cuvaí lacha» do «mpeflo d rsirias» Sean antarlora» «I fil rta Mtirti nlti «n inclu 
•1-vo y cnrreriBoDiian a IOH resi/uardos ndmero» del 7,404 al 85,030 Inclusica» psr» que su oír van 
•«s»r í rMimir » firorro-jar sus orésiam*». PUea qao de loconirano sa procodsr* A la •ent» ds 
•o» ailitmos en piibllc» Almoneda el â budo, dM 15 (!•: Rnoro pró>ilino, a las nueso de su maúana. 
«tftireolona. 2» de DidamWe do IB1 l . - E I directo» de turno. N. Joaquín Csrrerss. 

BS, $1 de Diciembredií IB11- - E l dlrcctjr d8;»uriio,Jusn Mercader. 
»e»l Monto 4* PU**« do Nneatr» J»ellor» do la Btraoraasa—Sa anuida al pdblleo das 4 

is«nueve de la mstlrnta riul JIJ 11 líuero sovortflsara la almuteJa Jii ropas, delps partidos ' 
coya (echa de empello rOBOVnclónsea dol mas de Mar* i del corriente aBo. 

• ̂ UceieM SO-.deOlelaaibie da lúl i.—Bl vice-a.lmlnlstrador. Viceate <ie Moradas. anuiia 
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Servicio telegráfico ? telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 
M i « Q a o e t t t i k 

Oladria, 7 Enero (0 nocha)r 
La (jj7(r¿/<í publico: 
Dlsponionoo se publique el anuncio de la vacante de catedrélico da Historia Natu­

ral del Instltnto de Mahón. 
Disponiendo que por tos gobernadores civiles se oblicíae é los co-nisarlus recios, 

rresidente» de los Consejos provinciales de Fomento, á la consHtuddn Inmediata do 
las Juntas lo.ales do defensa contra las plagas del campo en todos los términos moni» 
cfpeles, 'no I» na v oS» mi ww^wit 

Disponiendo se creen cn el término municipal de Amposta (Tarragona) dos campos 
de demostración para el cultivo del arroz. ' 

Cambio medio de la cotiraclón de los efectos públicos dorante el mes de Dldeiri' 
bre último. .aeljiolí 

Resumen dé la recaudación obtenida durante oí mes de Diciambrc de 1011 y duran­
te los doce meses del mismo ano, comparada con la da Iguales periodos de tiempo 
íle 1010. 

Recepclóní—Monederos falsos. 
.i la Academia de Ciencias Morales y Políticas se ha celebrado ta recepcidn del 

morqué» da Figueroa, que leyó un discurso sobre educación mora', contestándole el 
seflor listarte. „> KII/LTCIS* 

A la llegada del correo de Andalucía la policía lia detenida á dos viajeros, ocupán-
doleo gran cantidad de moneda falsa. , > sgtol ion Mei<i»l«9 

Petición.—Contra la guerra; 
E l periodista cspaflol Javier Santero, qae ha l.'ejjado de Buenos Aires, trae la mi f 

slón do pedir al Gobierno que abra las puertas de la patria a 50,00.) españoles que hu­
yeron del servicio militar. 

Los socialiftas han celebrado un mitin contra la tiuerra. PabJo Iglesias ha repodo 
loe argumentos ya conocidos. Cl orden ha eido completo. 

Llegada.—No es verdad. 
Ha llegado el gobernador de Lérida. rfec'ulmq 
En la Legación de Turquía se ha facilitado una nota oficiosa desmintiendo que hay* 

erttllado la revolución en Constantinopla ni haya sido aseiiiiado el ministro do lé 

Consejo de mínistros.—Buena ^o^U^^íS 
Maiiana ó pasado se celebrard Consejo de ministros ea Gobornacidn. I ^ r e J w S 

t«ndrá por objeto ocuparse de provectos qit'; el Gobierno prasantará á las Cortean 
Se sabe aue el proyecto referente el doenrrollo de las bases sobro el servicio militar 
obligatorio aprobadas por laa Cortes no será sometido á discusión, ¡«ues el Gobierno 
se limitará a dar cuenta ai Pariamento del dcsorrolio d- ia^ refitridas bastís. 

El Gobierno lleno t ] prop '.sit.vdc presoatar & los Curies un proyocto da ley organi-
zando el voluntariado en el Ejército. .ssod «1100 ob«e ir> ••«Ule» 

X.a causa de CuUera;^^"^'-'^*^ 
• I ) lob lagui la nMtmalttoio-1 - «af t r ld» 7 Enaroaanocn^. 

La Sala ento- la coal se verá definítlvamente la causa de Collera oetá constituid* dn 
||p4MWi4fD<<M<M>1'fil?<I*'b 't",:To ' «"'"PJ'-I en" n» saaielqm» *nl nnmoloi s>»* *b eija» 

Presidente, el del Tribunal Supremo de Guerra y Marina, teniente general don Al" 
varoSuérez Valdes; vocales, teniente -íoiiera: don Adolfo Jiménez Castellano?; genere* 
le» de división don Antonio Sártchei Caropomoncs y dan Leopoldo Cano y «i contra Inri-

'•••C-VI-JÍ ut ;•«•->»» 
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rante Mirgado. Conse|ero8 tobados, don Jum MJqne' de Herrero y don Nicolás de la 
Pera. Como flecñi ponente el fiscal auditor don Rafael Piouer. 

Además del d'ctamen del auditor «>. leerá la opinión del capitán general de Valen­
cia, ene hemos oído dedr que t i l vez sirva á los defensores da cuatro da los condena­
dos á pena de murrte para fundamentar parte de eu defensa. 

Se¿dn nuestros informas, dicha autoridad considera que los cnatro procesados J l -
Meno, Ochera.MartíneryJiménf z, para quienes ae pide la pena capital,ol Intervenir en 
la mearte drl alánacll declaran con pruebas que lo hicieron il excüaci'Jn da otros pro­
cesados. E l hecho de ai rastrarlo y tirarlo al rio no fué Iniciativa de ninguno de estos 
cnatro. Considera que en estas cond.cioaes cabe suponer que no tuvieron Intercl in de 
causar mal de tanta gravedad, que constituyo la circunstancia atenuante marcada en el 
articuló fí.' del Cddigo penal ordinario, que debe compensar á la aSravante de ensa-
aamiento, y, por consiguiente, rectifica al auditor en lo que ae re í iwe A estos cuatro 
procesados y, por tanto, propon* la pera de cad na perpetua. 

E l Informe del defensor seflor Barriobero, que defiende al Chalo de Cagada , 
sostiene que su .patrocinado no es autor de los delito* oue se le imputan, sino que e* 
autor de lo* delitos de sedición, y que no fué «1 jefe de la sedición y autor del delito 
de lesiones contra el alguacil y el secretario. Para el primer delito dice q ie se le debe 
imponer un aflo y un mes y para el otro cuatro meses de arresto, accesorias y las cos­
tas. E l defensor plantea la cuestión de competencia, estimando que debió ser la juris-
«liccl^n civil la qué ha debido conocer de esta causa. Al juez de Sueca le califica da 
suicida por 4a forma temeraria en que se presentó al pueblo. Del Ejército hace graades 
oloflioa. 

España y laa cabilao. 
Htelllla.—Ha prestado el primer aervicio de cami afta el regimiento da Wad-Ras, 

encomendado á la primera compaiUa Jel primer batallón, que ha escoltado un convoy A 
Ishafen, regri-sando sin novedad al Hipódromo, 

' P.l general Aguilera ha venldí á la plata, acompaflado del (efe da Cafado Mayor, 
•eBor Alix. Ambón han Visitado á los heridos y enfermos que se hallan en loa hospital :-s, 

SB ha comentario mucho qu>i el gener I Aguilera á los pocos momentos do su llega­
da celebrase una Itirga conferencia con el capltln general. Según se dice, ambos gene­
rales hablaron de las pasada? op< raciones, del aatado de las cabilas y fracciones de la 
•rllla del Quert con respecto á ta ocupeci-'m por nuestras lrop*s da aquella roña y da 
I * proximidad de niieva» operaciones en ¿alo t toda la zona Norte de Benlbuyaghl. 
E l estudio de estas cuestione* llevó mucho tiempo ¿ los conferenciante*, ' sq eb rtofe 

Se cree que pronto se reanudarán lo* pateos militares comSníndo» con al que rea* 
lliaroa récleiilemeule la* cojymnas Carraeco; Zubia y Navarro. ^ aalHtlsboti 

También se ba h.iblado do las peticiones de paz. Nada p tedo aaegurarae «obre la 
decisión tomado en orden é cate aspecto de la campana y seria aventurado hacer afir­
maciones ahora. E * opinlán'de miichos Jefes y ofici les que las condiciones en que sea 
r ía aceptada* epta* peticione* de paz son muy estrechas y muy severas an el caao de 
qae la auínislón no fuera sincera y relncidiesén en su actitud de hostilidad contra Cs-
m F * * » m B h obBíil'svf •••• ?tíno ) ne nftbolcvei s í o b e l i s w 

No puede afirmarse cuándo ae reanudarán la* operaciones, porque dependo de nw-
«hae clrcunstanclos. Lo única que basta ahora parece cierto ea que esta calma na pue* 
da durar mucho. _ 
' '«béWraes ' íáj^Iflcronesllegados á Melüla, coa-ios elementos qno ao es tán »cu-
amlando desde hace alg .nos días, parecen indicar que se piensa en ana acción decidí* 
«la. re vista de ello, en todos loe lai'los estl Is misma pregumo: • • 
0B«fCw3lnao%'-'reBnnflarAn las opersefone»? "¡i MMOJ eiT WO ebbacioiqaolio! 

La policía lndf^cBB ha efectuodo un reconoclmierto en una casa del aduar de Tarro» 
hartando cintro moró! mueito», á Uw cuales ae les disparó un cafloncllo cuando lo 

•ataba* carleado por la boca. 
A última hora <>e la tarde la policía ind íen* que forma la marta compañía sastnvo 

"t largo tiroteo con qn gruesa grupo de rebeldes ,11 aparee <J en las inmeill clones da 
Qarlbaí Lisr faérzas Indígenas a^mpadaa en Buspar acudieron también al lugar del ti-
foteo é Ifiualmente el coronel Pachaco, qu» se hnll-bn co;i eu coluinnaenlaurit 'La ba­
tería de esta columna fué emplazada en una pequefla colina, disparado cuatro cuflonuao* 
'fie pnateron en dispersión á los rebelde*. ' [ah |s ¡sinabtí 

<-*tro grnpo de rebeldes tiroteó id Jaten atniiia acaiupid^ ra al BMte Tabal*, cwoa 
, ooajpueata de IW bouüK**. 
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Les copitanes Rlquel.no y Carrasco practicaron un reconocimiento para proteger • 

loe moros leales. Temblón con el mismo fin salid de Zc¡u 'n an escualrún de cabelferia, 
Loe rebelkiaa al darse cuenta de la aproximación de fuerzas huyeron sin ctrevetBc á 

dar la cara. sbnswjngo 
Touaa las fuertes que habían salido volvioron á sus campamentos u las aoia ds la 

tar^e. . I » i l » al ÍS uiifi «Mhjav 
En un principio so dlio q:io en la jarea había negros llagados dclinterior. L a ver-

SIÓJ cierta es que han venido muchos Individuos de la cablla da Marguizan. que son 
-.ente de color moreno acentuado, y con ellos algunas docenas de esclavos no^ros. 

E l santón de Marrakesh, cuo. hace algún Uompo reside en la cabil i de Beniburrie-
goel, ha eido requerido por el Mlzzlan para que dé carácter de guorrá santa al actual 
movimiento. Los indígenas uae^uran que es pariente lejano del Mlzzian. Esto no ten» 
dría nada de 9«U.aAo, pues.eltMizziao nacló en Scngongan y desciende de familia de 
n t t r ^ K a t i r AiHitMnM^kal 14 «tatnal «tt aasn al *h •bKIInria al v M.nn*' 

Por ips montes ds Mü!ey-RecWr so vieron esta noche alganaa hogueras. 
E l Mlzzian ha p dldo á los santones qpe hagan rogativas pqra qué no llueva por­

que teme que en ceso de lluvia muchos cablleflos abandonen la jurca, a*a¿i««i« ' 
Los 46 caballos muertos á bordo del vapor l iarceló á causa del temporal sufrido 

en la traveeia fueron desembarcados al anochecer.p«ra enterrarlos. 
Ha llegado a Nador un cqblleflo de Benibuyagni que lia dido cuenta do una reunión 

celebrada ror loa caldos ds esta cabila y los de Meslalza. Hubo algunas discrepanciaa 
MkflM^WtoMi Is aisltvt )«>» ntti >amw4>. . 

SiüU" n llegando refuerzos ú la jorca; pero mientras unos vienen armados otros só­
lo llevan las porras. Dicen que muy pronto recibirán armas y municiones. 

ES B3 SP E \ O "V X G X A . SŜ ] Tl^-x 
diabla A c á r a t e . 

I.oóa.—El sefior Azcdrate ha dodo hoy un mitin en el Teatro. 
Comenzó diciendo que hablarla de palítlca local nnto^ de la gcnoral para defender 

su honra, v ahadió que lamentaba que fuera en León donde so lo ofendiese. Que no 
puede e -pilcarse que ae apele ú embustes é Injurias p ra atacarle, sin respetar sos 
canse. Comenta varios artículos publicados cn un periódico del qua os propietario el 
tenor Mer no. HI.:o lilbt-.ria de las últimas elecciones municipales, manifestando qae 
encentraba altamente rolitica la unión de republicanos y socialistas, citando el ejemplo 
da varias naciones donde los monárquicos so unen con los socialistas pera las elec-
cirprnuO B) «k ofislplm ia íalUloi ehuluiaaús íe oLaOlmnod sMaú asMissádiA t(x 

Defendió ó Pablo Iglesias, del «pie dijo qae ha raanlfostado que si viniera una Repd-
b!Ica conservadora s e r i a d piimero en apoyarla». •KO'J »*.! »oilIb*iiiPl eofeíMonj f»tn»»t| 

Habló luego de la lat»or del instituto da Reformas Sociales haciendo ona larga ano-
rreración de las cosas qoe se han hecho por so mediación. s t era 

Luego se ocupó do varias asuntos de politice local, dldeodo que el sefior Merino 
ha dado muestras de poco n-npato á la ñu t ida . : 92 JeiíaRSSt !* '• • 

Refiriéndose á la política aotual, dicejqne él partido liberal.olvidú sa verdadera slg-
nifIcaci'An;iio rrodlfica c l Senado, ni establece la libertad de cultos, ni elmalrlmortio 
dvi l , m la escuela I ic.t. Al contrurio, se ha empeflado en la guerra de Melllla y «n-
menta el presupuesto en 55 inillones cuando Espolia conirtizaba su convalecencia. 

Pide se trabaje por la hegemonía de Espafla sobro u Repúblicas americanas. 
Hablando despuda de los sucesos de Septiembre dice que la revolución sólo oxistió 

en la Ite^inación del sefior Canalejas. Una huelga no puede ser una revolución polltf* 
ca. .Mostróse enemigó de.la penp de.mnerte. ' 2 ¿ oií".ial;<! í3 .aliHaM ar** 

HRMñtido de !ós asesínalos cometidos colectivamente refirió el caso dd goberna­
dor de Uur,'os muerio en la catedr ¡1 en I i j J , sia que s; cssiUara á. nadie. 

T- rminó diciendo que por e>iB8 mantfestBclones suyas está ssgoro de que no me­
receré la execración d b e n T R I I i n . w • 1 * • 

. e A V A H A I O »1 j j f A ^ i f ^ ^ b lAlaaqjas ©iaiv^ntó 
* J Jmer ia .—En Berja verlos irupos de ciudu lanos ns-jllaron el Ayuntamiento^ obl'* 

rn 'o el alcalde á dimitir. Déíp lés ci traron en el Juígado munleipal, quemando la do* 
jtonieni*iión. ' íe.h«econcer,trado la guardia civil. 

http://Rlquel.no
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Conferencfa,—En libertad; 

Braxxanures,—Se ha Ineufiarado le Casa del Pueblo. Melquíades Ai l t re t ha dado 
«M conferencia. 

Bilbao. -Han sido llbcrtsdoa diez preaoe 6 consecuencia de la dltiofa haelga sene-
ral. Quedan aún 22 en la cárcel. 

Por los de Callera. 
SarlUa.—Se ha verificado un mitin, presidido por el diputado republicano Montee 

Sierta, para pedir el Indulto de los proceeados de Culler 

raoiiM i- Valencianas. 
Valonóla.—En Uttcl se ha celebrado ua mltla para pedir «I Indulto de loa reos de 

Cull-ra y la abollcitfa de In p nu t|e muerte. El orden fué completo. 
E l cailonero Naeva España vatrchaTÍ de este puerto camdo esté repuesto de ear-

bd« y amaine el temporal. No es exacto que espere en este pueno 1* ejecución de ia 
atntenci* de loa reo* de Oullera. 

Zja campaña de Africa. 
ee « a d r t d , 7 Enero(12 noche% 

Nuevamente ha negado el ministro de la Qobermación que tuviera el menor funda­
mento el rumor acogido por alsunnos periódicos de que ae proyecto realizar operacio­
nes militan a en el Pellón de Alhucemas. 

E l seflor Canalejas se propone organizar poco i poco en Melllla nn ejército de In­
dígenas, que llegsnl ó formar un contingente de 15 á 16,000 hombres, con objeto di 
qne presten loe servicios de las fuerzas peninsulares. Además, con algunas fuerzas de 
la Península situadas en Málaga v AlgeclrnB el seflor Canalejas eres que estaré sieoi* 
pre en situación de poder hacer trente á cualquiera contingencia. 

A ios siete de la tarde han marchado en dos trenes á Málaga 500 eoldados de los 
regimientos d* Saboya y Wud-Ras. También embarcaron cn los miamos trenes mulos 
y ametralladoras. 

E l ministro de la Querrá conferenció esta tarde por teléfono con sa compaflero 
el de la Gobernación, informándole de no haber recibid) durante el día noticia algu • 
n« de Melilla, por le que suponía no debía ocurrir novedad digna de meacida en 
•quellu pieza. 

De Alhucemas habla comanlcado el comandante militar al ministro de la Querr» 
4«e, según referencias de algán confidente de nuestra plaza, bebían regresado 4 di­
ferentes poblados inmediatos i JS condngontes moros que días pas idos partieron 4» 
leemtanoe pera incorporarse Ala jareo rebelde que ocupa .les iamedlacloné* del 
Quert, faltando de uno de los indicados contingentes 230 Individuos y de otro 80, q 
aocmnbleroo oo loe combstes librados en los días 311 v 2̂  con nuestraa tropas. 

MUilaira.—Continúa el temporal. Se ha suspendido el embarque. 
Ha llefado «I teniente coronel del batallón de Pigueraa. 

rJPorroU—El caflonero María de Alalina ha recibido Ordenes de salir para Cidlz 
Ues» iré é Melilla. bertst 

sioneDeiEvnoo ̂  > Rumor desmentldoí 
6lfphtoelbs3^- Hadr td ,8 Enero(a'lSmadrugada). 
Ha corrido el rumor de míe en Máhga hubo UH incidente al embarcar laa trepas 

Para Melllla. El ministro de la Goberiación ha preguntado al gobernador de Málaim y 
«steto-hadisamontldo^ o \v \ ^ oí, Rociíamo^ ac 

-em en eup bb o í 

S e r v i c i a « a p a c l a l da La A O B N C I A H A V A . S . 
-IWo ^oínelmalPB^A 

•ob el ol nemsop .li Detalles da un siniestro. 
»»t>«! Parta, TÍS'ÍS) 

« o n d y . Los dos trenea qae han chocado partieron dé la estación del Este con 
olcx miaLtoB de intervalo el tum del etro. Como no habia máa que una sola vía, ei 
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primer tren se detuvo cerca de la estación de Pouit des Coqueüers pára dejar pasar 
Á un convoy que marchaba en sentido opuesto. En este momento lleaó el seaundo 
tren y chocó ron el primero. E l choque fué formidable; on itegón de viajeros quedó 
convenido en astillas. 

De entre 1-s restos del coche fueron evtraidos seis cadáveres, tres hombres, dbe 
mujeres y una ñifla. También fueron recogidos numerosos heridos, tres de ellos may 
gravee. 

Los muertos estaban horrorosamente mutilados. 
Parece qne el responsable del siniestro es el maquinista del segundo tren, que no 

detuvo el convoy á pesar de las señales que ss le hicieron. 
P»r l8 ,7 (6 '27 ) . 

Los diarios dicen que entre las astillas de los vagones deetrozado* bs sido eneon • 
trado un nuevo cadáver. 

El juez ha Interrogado al maquinista del tren qae produjo la colisión y le ha proce­
sado por homicidio por Imprudencia. 

L a Prensa francesa' 
Par l a , 7(6'S0). 

VEeho áe P a r í s dice qne los ministros en ol Consejo de ayer se ocuparon del 
acaerdo franco-alemán, que está sometido á la Comisión de Neyoclos exteriores del 
Sen ido. 

E l propio periódico allade qae entre Caillanx, Selves y Cruppf habrá una viva dis­
cusión por faltar algunos documentos. 

V E c l a i r dice que el embajador de Inglaterra tomará parte activa en las nejodacio-
nes de Prieto y Geolfray. 

VBcho de P a r í s publica un despacho do Roma diciendo que el Papa ha recibido al 
doque do Madrid antes de partir éste para Africa. La entrevista faé cordial. 

Elección do senadores. 
Parta.TdB'Sl) . 

Hoy ha tenido lugar la elección de cien senadores en varios departamentos. 
No ha habido ninfltín incidente digno de mención, Los resultados conocidos hasta 

ahora no scflalan ningún cambio notable. Entre los elegidos figuran los e>: ministros 
Paare, Baudin y Extlllarc, el ex presidente del Consejo Combes y el subsecretario de 
Eetado Berard. 

Pwla , 7O8'«0, 
En la elección de senadores han resultado elegidos 55 radicales y radícalee socla-

Itel as, 11 republicanos de la izquierda, 1 sodallsta Independiente, 20 progresista», S 
conservadores y 23 empates. 

Faltan los datos de Guadalupe y Reanión. 

La cuestión de Marruecos* 
Pfcrta, 71»6'«). 

Lepuy.—El ex p r c c :c aei 1 <.:.stjo, Corlos Dupuy, miembro de la Comisión 90 
na'orial encargada de examinar ei acuerdo franco-alemán, en na discurso pronunciad. 
á los postres de un banquete manifestó que votará el acuerdo porque si éste fuese re 
chazado se habría de recurrir á nuev.-i Conferencia bajo el régimen de la do Altiecims-

No con entusiasmo-ogregó—, pero ef con resignación triste, hamos de aceptar el 
acaerdo. 

fc l orador preconizó la política activa en Marrufcos y alladló que la Intervención e»' 
psftola era desagradable, hasta el punto de poder ser un obstáculo insuperable para la 
acción francesa. 


